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iproximacioiieu á loa aúmeroi anterior y posterior 
le¡ premio de los 100,000 pesos. 
17 . 400 ! 19 . . 400 
\proximacioDes á lod niiaeros anierior j poaterk r 
lal premio de 20,000 pesos. 























































































Telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L B I A K I O DE L A M A K 1 N A . 
H A B A N A , 
T E L E G R A M A S D E Ü O Y . 
NACIONALES. 
M a d r i d 9 de noviembre 
M A N I F B & T A X I O N E S D Ü L G E 
P A N D O . 
E l G-eneral P a n d o d e s m i s n t s l a s 
d e c l a r a c i o n e s que s e le a t r i b u y e n 
respecto de l a g u e r r a de C u b a . N i e -
ga que c e n s u r a s e l a d i s t r i b u c i ó n de 
l a s f u e r z a s e n p e q u e ñ o s d e s t a c a -
m e a t o s , por e l contrario , l o s c o n s i -
r a n e c e s a r i o s . N i e g a e s i m i s m o q u e 
h a b l a s e de l p a r t i c u l a r c o a u n r e d a c -
tor de ElZ>if f , 
R B M E S A S D S O R O . 
E l M i n i s t r o ds U l t r a m a r h a d i s -
pues to que s e h a g a n p r ó x i m a s r e 
K Y A M I L B A J A . 
D i c e n de C o n s t a n t i n o p l a que s e 
h a enfermado r e p e n t i n a m e n t e de 
m u c h a g r a v e d a d e l e s - G r a n V i s i r 
K y a m i i B a j á , que a c a b a b a de s e r 
n o m b r a d o gobernador de l a p r o v i n -
c i a de A l e p p o . 
L O S R S F O M A S D E A R M E N I A 
A l T imes de L o n d r e s t e l e g r a f í a n 
de C o n s t a n t i n o p l a q u e a l l í s e t i e n e 
por s eguro l a i a l t a de s i n c e r i d a d e n 
e l S u l t á n e n lo q u e s e re f i ere a l 
p lanteamiento de l a s r e f o r m a s e n 
A r m e n i a , y que K T ^ m i l B a j a , e s -
G-ran V i s i r , no e s t a b a de a c u e r d o 
c o n e l soberano , por c u y a c a u s a d i -
m i t i ó s u puesto, s i endo n o m b r a d o 
gobernador de l a p r o v i n c i a de A l e p -
po, lo que e q u i v a l e á d e s t i a r r o . 
A los n u e v o s m i n i s t r o s de J u s t i c i a 
é I n t e r i o r se l e s t a c h a de s e r f a n á t i -
cos re l ig iosos y de que todo e l m i -
n i s t er io s e c o m p o n e de p e r s o n a s 
r e a c c i o n a r i a s , por lo que s e c r e e 
que se n e g a r á n á adoptar e l p l a n de 
r e f o r m a s p a r a A r m e n i a , 
D 3 0 L A R A 0 I O N B 3 
E l D u q u e de Tefcuáo , m i n i s t r o de 
E s t a d o del G a b i n e t e e s p a ñ o l , h a or-
denado a l r e p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a 
e n W a s h i n g t o n , S r . D u p u y de L o m e 
que h a g a p ú b l i c o que s o n f a l s o s l o s 
t e l e g r a m a s f e c h a d o s en P a r í s , a tr i -
b u y e n d o a l g e n e r a l M a r t í n e z C a m » 
pos e l p r o p ó s i t o de e s t a b l e c e r l a a u -
t o n o m í a e n l a I s l a de C u b a c o n e l 
objeto de i m p e d i r que los E s t a d o s vJ-
n idos r e c o n o z c a n la b e l i g e r a n c i a de 
l o s i n s u r r e c t o s , como e s f a l s o t a m -
b i é n que e l gobierno e s p a ñ o l h a y a 
tomado e n c o n s i d e r a c i ó n lo s p r o p ó -
s i tos a tr ibu idos a l g e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s . 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $8.95 
& nominal. 
Harina patent Minnesota, á $4.10. 
L o n d r e s noviembre 8 , 
Azúcar de remolacha, nominal á 10(7}, 
Azúcar centrífuga, pol. 96, & 12iG. 
Idem regalar refino, á 9iG, 
Consolidados, á 1 0 ó | , ex-interés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2i por 100 
Cuatro por 100 español, & 6óf, ex- Interés. 
P a r t s noviembre 8, 
Renta 3 por 100, á 99 francos 92,v ets., 
ex-interés. 
PÁTEIOTÍÍÍÍPAÍL 
A c o n t i n u a c i ó n de estas l ineas p a b l i 
carnea las dos notables c i rculares que, 
redactadas por nuestro eaaiaente com 
pa t r io ta y q u e r i d í b i a i o amigo D . Telea-
foro G a r c í a , Presidenta de la O á r a a r » 
de Comercio E s p a ñ o l a y án\ Gasino 
Espaflol de Méjiíío, se han d i r i g i d o á 
nueEtroa conciadadanoa reeidentes en 
aquella repúbl ica para que contribuyan 
pecuniariamente á fin de recaudar una 
importante suma destinada á premiar 
actos heroicos de los hermanos que l a -
chan en esta isla por la noble y sagra-
da causa de la integridad nacional. 
L a s m u í a s de que en uno de esos do-
cumentos ss trata, en n ú m e r o de oOO, 
de las cuales y a han llegado á la H a -
bana 250, donativo e s p l é n d i d o de aque-
llos e s p a ñ o l e s , vienen destinadas á 
los servicios de c a m p a ñ a y su n ú m e r o , 
s e g ú n tenemos entendido, puede au-
mentarse, si as í fuere menester, que t i l 
es el deseo patr ió t ico de la colonia es-
paño la establecida en Méjico. 
Podemos asegurar que !a s u s c r i p o i ó a 
para recompensar a jtos haroioos sa 
acerca y a á ía cantidad de $200,000. 
E s conmovedor el sentimiento que, % 
por generoso impuro del señor don T e -




X u e v a - Y o r k noviembre 8, 
d las o* de l a tarde. 
Onzas españolas, ñ $15.70. 
Cent.íies, á $ 4 . 8 1 . 
ReRcueu o papel comercial, 60 dir. , de 5 fl 
ó i por ciento. 
Cantbio<: sobre Londres, 'íO dir. íbanqne» 
ros), fl $4.88 
Idem sobr^ París, 60 d[v. (bnuqueros), ft5 
francos JOJ. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros), 
á S5f. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 112*, ex-enpén. 
Centrífuíw, n. 10, pol. 96, costo y flet*, & 
3 18i82, nominal, 
[den, en plaza, c 3f á 3} . 
Pegular ú buen refino, en plaza, da 3 á 3i . 
Aztfcar de miel, en plnzn, 2.1 á 
Hieles de tuba, en bocoyes, nominal. 
' mer'-aáo, ícst 'nMo. 
VENDIDOS: 10,100 sacos rte nsíflear. 
Cuidado coi las fahlíhadoues q;ie se vienea bacieado 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T 4 
Dispepsia y gastralgia, agrios despuos de las comidas 6 aceitas, hlnchazén 6 peso al 
vientre con poco que se coma, digestiones lentas 6 penosas que proinesn sueño, repugnan-
cia, marcos, dolores de rientre, rdmitos biliosos y diarreas crtfnicas, toda la Isla sabe y 
los mélicos recono en que sélo se curan completamente, radical y para siempre o n el 
D I G r E 3 T I V O M O J - a - E R t E T A . 
Cuando falta e s H í lrmí i : J - Mojarr ie ta sobra cualquier tubo, s e r á t tiss 
í l eado . 
Habana,Dr;igoji:iS entre R a y o y Sa;i ^tcoláa; S a r r á ; Dr . J o l i a s a a ; UMw 
y T o r r a l b a s . y tedas las boticas de r e u u t í i c i ó n en l a i s l a de Cuba . 
S A E N Z D E C A L A H O R R A 
AFAMADO SASTRE. 
Confecciona esmeradamente toda claae de 
prendas de vestir, con géneros superiores. 
P R 1 S O I O S B A R A T I S I M O S . 
0 ' R E I L L Y 2 7 , m espina a M na. TELEFONO 585. 
O 1839 26i-5N 
FET1T EN " E l CiSINO." 
Se encuentran actualmente ai frente de las cocinas 
de este acreditado Restaurant, loa cé lebres maestros 
cocineros MM. Petit. padre é Ir jo , c ir janstancia que 
convida á las personas comrn i l f u u t y á todos los bue-
no? gft8tróncm3s oara eer hoy parroquianos co i s tan -
tea do E L OASIÍTO. qua es tá s i t u ó l o en los bj jos del 
' Centro Asturiano."—Precios de castatnbre. 
C 1854 7 N 
N O I a & S 
2 ^ | m e s a s de oro d e s i e L o n d r e s y P a r i s . 
Nueve mil. | A R M A M E N T O D E L O S P U E R T O S . 
P r o n t o e m b a r c a r á e l m a t e r i a l p a -
r a a r t i l l a r los p u e r t o s de l a s i s l a s de 














































































E X T R A N J E R O S . 
Nuera York 9 de noviembre. 
E L JDESVI l í M B R A M I E N T O 
D E T U R Q U Í A . 
O o m u n i c a n desde P o m a a l D a i h j 
C / í r o m c ' e d o L o n d r e s que u n p e r i ó -
dico de d i c h a c i u d a d dice que L o r d 
S a l i s b u r y , h a b í a h e c h o propos ic io -
n e s s e c r e t a s á l a s po tenc ias p a r a 
d e s m e m b r a r á T u r q u i a . 
Situado en la calle de San Rafael, esquina á industria. 
Esta gran casa participa á sus favorecedores y al publico en general haber ro ib ido tres 
grandiosas remesas de CáLZADO DE LOS MEJORES FáBRíCANTES de España, Francia y los Esta-
dos Unidos, todo de ultima moda y propio para la presente estación, el cual se propone vender k 
precio de factura. 
.A. L O S Z F ^ I D - R I H I S X) IE¡ ^ J ^ S & X T J J L J L . . 
Esta casa sigue vendiendo los célebres N A P O L E O N E S de Cabrisas, marca 
C H I V O , forro piel, clase primera, á $1 plata ©1 par , 
Z E J U S T C O I S T T ^ A . I D U H J 
Realizamos 20 ,000 colchonetas todas ellas 
centavos en adelante. 
I D E J^G-TJ-A. 
Las mejores capas de barragán, inglesas, que se venden en esta Isla, las detallamos á 
precios baratísimos. 
Gí-RAIT D E P O S I T O D E E Q U I P A J E S , A L F O M B R A S , Scc. 
S A N R A F A E L J S S Q U m A A I N D U S T R I A . T e l é f o n o 1,319. 
de superior calidad, desds 70 











l $ 2 @ © , C I T O B W M U E B L E 
que R E A L I Z A M O S á prfcr.oa b a r a t í s i m n ? ; s c í como a n inmenso y v a r i a d o enr t ido de j o y e r í a con ó ein b r i l l an tes y reloj ?8 de oro: loa de n iq - i a l los de ta l l amos 
á 1 25 y í* $5 30j loe de Koí-kof entre loa enales Ies bay con el r e t r a t o del G K N E R A L M A R T I N E Z O A M P 0 3 . 
Lamparas de c r i s t a l i rg ' esaa de 1 á 6 'ucea. P ianos de P ieye l , Ohaaaigae Frerea y o t ros . Acordeones, relojes de p&rad y ó p t i c a de 1* ca l idad. 
Almacén importador de joyería, muetilería, caans, lámparas y artículos ds fantasía. 
Angeles 1 3 7 E s t r e l l a 29. Teléfono 1,615. 
C 1846 
, £OT 9 2 £ i N O V I E M B R E S . 
Debat de 1» primera tiple dramát ica S r » . Angelina Gay. 
L a ó^era del maestro Donizzet tv t i ta lada 
L U C R E C I A B O R G r I A 
EMPEZABA A LAS OCHO. ^ 1̂ 33 
DE OPEEA 
P K E C I O S POR T O D A L A P U N C I O N . 
Por un grillé 1?, 20ó3er. piso , 
Por nn palco 1? <> 2? piso 
Por una luneta 6 butaca con entrada 
Por un asiento do tertulia con entrada 
Por un asiento de paraíso con entrada... 
Per una entrada general.... 
Por uaa éntrala a tertulia ó paraíso 
8 5 
Mañana, DOMINGO, matinee. La ópera en 4 









nneetrcs compatriotas reaid-inteiB ea 
aquel hermoso patf, paes, cor A-r á 
nuestros datop, han sido ior.am'rab ea 
los rasgos de entnsihPnn y des iataréa 
ofrecidos, desde el más pobre h-*8ta el 
m á s rico, para realizar el i n s p í r a l o y 
nob i l í f imo propóai to á qne nos r t f ri 
mes. 
E s posible qaft, dentro de br¿vá tienn-
po, v e r g a á l a Habana una comis ión de 
l a Ooicnia B s p a ñ i . l a de Méjico, presidi-
d a por e* a» ñor Garc í para h >cer en-
trega de los fondos recaudados. 
E í D U B I O DE LA MAR NA se feli 
Cita de dar al pál>!ic) la^ anterio-
res DotiaJás y , ''•'no de orgi l 'o pa 
t r i é l i c o , sa'oda ei.tOHiBtm^'lo a l o s e s 
p a ñ o l e s de Méji«;o por la no snperad» 
muestra qne es^án d^odo, conon ej-m i'o 
de civismo y amor á la purria, de qne 
n i la dibttiTicia qne 'os aparta de la M * 
dre í i f n a , ni el t ú mpo qno pneda h b r 
transcurrido defde t u rns>noiadela 
misma, entibian esa devoc ión i r r ^ v c a 
ble que consagran á ruestra E pnlla 
cuantos ponen en su honor y en sn glo-
r i a la ambic ión m i s grande y l e g í t i m a 
de su vida. 
JUNTA PATRIOTIC A ESPAÑOL A 
COMISION E J E ( UT1VA 
México octubre 1° de 1895. 
Señor don. 
May señor nuestro: 
De nueyo l ia vuelto á correr nuestra san -
gre en Cuba y de nuevo so ha planteado en 
aquel pedazo de suelo nacional, el proble-
ma de si ha de seguir formando parto de la 
patr ia común, ó ha de desprenderse de ella 
para ser el bot ín de algunos ambicioaoa ó 
para constituir un campo libre al imperio 
de la barbarie africana. 
Como siempre que se ha tratado de la 
sagrada herencia que nuestros antepasados 
noe legaran, España ha respondido con un 
gr i to general de indignación y con un ené r -
gico movimiento de voluntad á los que, Hu-
sos, pudieron creerla indiferente ante la 
bor humosa mutilación conque se la ame-
nazara. £1 hermoso alarde de actividad y 
de fuerza hecho por nuestro Gobierno, y la 
espontaneidad entusiasta con que el país 
ofrece el eacriñeio de sus intereses y de sus 
híjoa, en pro de una causa que estima l i -
gada á sa existencia, ha despertado, al par 
que el legítimo orgullo de los propios, la 
admirac ión de los ext raños . L a vida de un 
pueblo no ee discute, se afirma; y con la v i -
<da de España se confundo y unimisma la de 
todos aquellos que hemos tenido la dicha 
de nacer en su seno. L a distancia podrá se-
parar de ella nuestros cuerpos; pero no se-
pare r á nuestras almas. Donde quiera que 
combata, donde quiera qne luche por la 
justicia, por la grandeza ó por la integri-
dad, allí la seguirá nuestro espíritu, anhe-
lante de llevarle los más delicados t r ibu-
tos de sus s impat ías , ya que no siempre le 
sea dado ofrecerle un apoyo de mayor pre-
910. 
• Ahora que se halla comprometido en el 
eanto empeño de mantener su unidad con-
t r a criminales intentos de disgregación, pa-
rece que más quo nunca debe contar con 
nuestro interés, nuestra solicitud y nues-
vro aplauso. 
No neces i tará por fortuna ni hombres n i 
recursos, pero sent i rá la satisfacción de 
presentar al mundo el noble espectácnlo 
d e s ú s hijos, unidos con ella por el indes-
tructible lazo del patriotismo y comulgando 
con ella por la uniformidad de los senti-
mientos y do los propósi tos. 
Ningún interés pequeño, bastardo ó 
egoís ta alienta nuestra decisión de conser-
var á Cuba como parte del terri torio patrio, 
como carne de nuestra carne y sangre de 
nuestra sangre. 
Por algo bastante m á s alto que objetos 
económicos peleamos all í y seguiremos pe-
leando, sin tregua ni descanso, hasta que 
la victoria nos rinda sus palmas y poda-
mos aclimatar en aquella hermosa tierra la 
l ibertad y la ventura de quo os tan mere-
cedora. 
No puede España romper con su pasado, 
con su presente y con su porvenir. 
Los pueblos que han pesado mucho en 
los destinos humanos, repugnan la vida do 
un día. 
En América no representa E s p a ñ a una 
nacionalidad, representa una raza por cuya 
existencia, por cuyas condiciones, por cu-
yos ideales necesita seguir haciendo valio-
sos sacrificios. 
Acaso no a lcanzará así el bienestar ma-
ter ia l , para alcanzar la grandeza. Y por 
l a grandeza ha de viv i r nuestro nombre en 
F O L L E T I N . 2 6 
ANDRÉ T H E U R I E T 
TRADUCCIÓN DE 
F . S A R M I E N T O . 
(E«ta uoTela se halla de venta en el Almacén 
de Librería, Papelería é Imprenta 
La .Kndtriui Poesia, 
Obispo 135,) 
(CONTINÚA..) 
— ¡ D i a b l o ! e x c l a m ó Tint ín ; rengo que 
marcharme Tenemos gente en ca-
s a Pablo Saint Yanne come hoy 
con nosotros. 
— ¡ P a b l o Saint-Vannel c o n t e s t é sofo-
cado por la sorpresa y por el ejercicio. 
¿Le h a b é i s invitado & comer á pesar do 
l a afrenta qne hizo ó t a t ío Ñ a m a ? 
— i Y eeo te a s o m b r a ? . . . . ¿Por q a é 
no se h a querido casar con F lav ia f ¿Y 
q a é ? E s a no es una razón para que le 
pongamos á la puerta. 
— ¡ Q u é h a de ser! ¡Al contrariol Y 
puede que se case con vuestra Oele-
m a 
— ¡ P o r q u é no! cepi icó T in t ín mofán2 
. dose. Celenia y Flavia,-total, igualj y 
« a s á n d o s e con ella Saint-Vanne no co-
rrer ía el riesgo de llevarse una mujer 
mn un cén t imo . 
— ¡ O v e ! e x c l a m é exasperado; ¡el tal 
S a i n t - Y a n n e me fastidia y tú también! 
B s t a vez le dejé plantado y me v o l v í 
furioso á casa de X a m a Brocard. 
T i n t í n h a b í a dicho bien; la comida no 
^ la historia ranjor qne por otras manifesta-
I clones e x t r a ñ a s al ganio ibérico. 
I Si Cuba imparta un aerio gravamen para 
' España , no sólo de pan viva el hombre. 
I EH<? padazo de tierra es un pudazo de la 
patria y con ese ped-.zo de tierra manten-
dremos inc<Vame y fuerte nuestro derecho 
á tomar parte en la suerte de loa pueblos 
americanos. 
El esfuerzo de trescientos añas , la raza 
aquí formada, el idioma enseñado, la c i v i -
lización imonasta, el espíri tu español trans-
| mitido desde las estepas bDroales hasta las 
j desoladas costas de' extremo anotral, to lo 
; parece invitarnos á ejercer una influencia 
| bienhechora en los destinos de los pueblos 
de nuestro origen, y codoae inclina á decir-
nos qne no rompamos el laza material quo 
con ellos nos une. 
Querer, pues, qne Btgafi 1 abandone ¡i 
Cuba, por voluntad ó por violencia, mien-
tras tenga fuerzas para combatir, ee que-
rer un impasible. 
Comprende su destino y se encuentra 
dispuesta á cumplirlo. Por eso los que 
combaten en aquel suelo bajo sus bande-
ras, despiertan un interés tan profundo y 
tan cariñoso en nuestros pncb )}. Por oso 
seguimos con tan pirrióViCa ansiedad las 
p ^ripéelas de una campaña en qa» el vene-
no disuelto en la atmosfera, las plagas mo-
lestísimas, el cUma abrasador, el enemigo 
siempre escondido y siempre traicionero, 
el bosqie imponetrable ó la sabana fatigo-
sa, hacen de cada militar na héroe ó un 
már t i r , cuando no ambas cosas al mismo 
tiempo. 
Llevar allí nuestro apoyo, nuestro alien-
to, un alto testimonio de nuostra solicitud 
y de nueaíra admiraolóu, ya q ie no dispo-
mos de cosa mejor, es lo mdnoj quo pode-
mos hacer. 
Biscar el hecho saliente, la acción heroi-
ca, premiar á quienes bs rea l i ía ron y soco-
rrer á las familias de UÍS que en ellos su-
cumbieron, importa tanto conn elevar el 
ejercicio de l a j jsticia, tanto como estimu-
lar el valor legendario de loe qae con glo-
ria siempre creciente sosDienea nuestra 
bandera. 
Por eso, y para lograr que la manifesta-
ción de la colonia española de México no ee 
pierda en la masa extensa de los recursos 
generales, ora dedicada A los que combaten, 
ora á los que padecen, hemos querido fijar-
nos en los actos heroicos y dedicar, especial 
mdnte á premiarlos por nneatras propias 
manos, el modesto contingento que los es-
pañoles reúnan en este país. 
Claro es qne debemos huir de exclusiones 
y que conviene no limitar facultades á los 
delegados ejecutores de nuestra voluntad; 
pero hay en el ejército ciertas clases que exi 
gen de nuestra parte mayor interés , mayor 
solicitud, m á s vivo y más acendrado senti-
miento de ayuda, ya que de admirac ión y 
cariño le han de compartir por igual todas 
las categorías y todos los grados. 
Hablamos del soldado, del héroe anónimo 
que abandona en el hogar á los padres an-
cianos; á los hermanos desvalidos, acaso á 
la prometida de su corazón; que no ha co -
nocido la dicha, que ta l vez ni en espejismo 
engañador ha cruzado por sn Imaginación 
la forma consoladora de una esperanza her-
mosa; pero qne á pesar de todo entra can-
tando al combate, se electriza al grito de 
¡Viva España! ama con amor profundo su 
bandera y sabe luchar, y sabe vencer, y sa-
be morir, casi siempre sin que una mano ca 
riñosa cierre sus ojos, sin que su nombre se 
escriba, sin más satisfacción que el deber 
cumplido, y sin más premio, si por ventura 
lo obtiene, que «cconder sus pobres y o lv i -
dados huesos en tierra lejana, donde no se 
oyen voces queridas, ni se levantan sombras 
amorosas ni susurran brisas suaves, n i ao 
deslizan corrientes airulladoras, ni suena la 
campana del templo parroquial, ni se escu-
cha la voz do la santa mojer qne nos dió el 
sór , . rezando por nuestra dicha ó por nues-
t ra gloria. 
Pues á este héroe, á este desamparado, 
peninsnlar ó insular, nacido del mismo a l -
mácigo y nutrido en las mismas capas hu-
mildes de que nosotros procedemos, parece 
qne debemos otorgarle, sin pretericiones 
irritantes, alguna preferencia. 
Por lo mismo, proponemos á la colonia 
española de este país las siguientes bases, 
para que desde luego, en todos los puntos 
donde residen compatriotas nuestros, se 
proceda á establecer la suscripción en los 
términos quo las mismas indican, ó en otros 
que se estimen más adecuados al objeto quo 
nos proponemos. 
Ia Se abre una suscripción entre tolos 
loa españoles residentes en la l lepúb' ica Me-
xicana, con el fin de allegar fondos destina-
dos á premiar acciones heroicas, realizadas 
por el ejército, milicias y voluntarios que 
combaten on la isla de Cuba por la integri-
dad española. 
2a Los fondos así reunidos no tendrán 
aplicación á determinada clase, pero en su 
reparto ss da rá preferencia á la clase de tro 
pa, desdo soldado raso á sargento. 
3* L a suscripción se efectuará exhibien-
do una cuota desde luego y cuotas mensua-
les durante seis meses consecutivos. 
4o Las comisiones encargadas de colee- I hacendados ó no, quo puedan aprontar ga 
tar estos fondos, les enviarán, á medida quo nado mular, para que so dignen ofrecer co-
les va van recibiendo, á la casa de loa seño- 1 mo donativo la cantidad de cabezas do que 
res M . Ibáñez y Comp . de esta capital. I puedan desprenderse, ó quo lea aea posible 
5? Tan pronto como ae reuaa alguna t adquirir, á fin de dar satisfacción á losi de-
cantidad de cierta Importan iia, so nombra- 1 seos del General Martínez Campea. 
rá una delegación, compuesta de individuos 
suscriptores de esta capital y de los Esta-
dos, que vaya á la l l ábana , y de acuerdo 
con el Capi t in General, distribuya loa pre-
mios en relación á los méritos contraídos, 
según los da tos ofiotales y los que la misma 
delegación pneda proporcionarse. 
6o Las facultades de esta delegación, 
por lo que mira al reparto de ios fondos ó al Cuba. 
Y con 
el objeto de que esta donación realice el pro-
pósito qne ae parsigae, la Comisión Ejecuti-
va propímo las siguientes reglas de proce-
dimiento: 
1*—Entro los españoles residentes en pun-
tos de e3te país apropiados para el objeto, 
se acuerda nn donativo de muías destinadas 
al Ejército nacional que opera en la Isla de 
empleo do parte de ellos en a lgán otro ob-
jeto patr iót ico, deben ser i l ímí t a i a s . 
7a: Quedan 00 la más absoluta libertad 
las comisiones de los Estados para estable-
cer la rocaunación de la manera que esti-
men conveniente, y para nombrar desde 
luego les delegados que ee asocien á esta 
capital, cuando hayan de marchar á distri-
buir los fondos recaudados. 
Conocedora la Junta que suscribe, de los 
elevados y patrióticos aeotimleatos de V d . , 
tiene la honra de rogarla que abra la sus-
cripción en ese pnnto, asociándose con las 
demás personas que juzgue útiles al objeto, 
y dando cuenta con el roanltado á esta Pre 
sidencia. 
Y en el caso de que la suscripción se ha-
ya abierto ya, si el pensamiento por noso-
tros iniciado, pareciese aceptable á esos 
buenos compatriotas, convendría quo hicié 
sernos una aola de las cantidades recauda-
das, para qne de esa manera alcanzase ma-
yor relieve el acto de los españoles de Mé-
xico. 
Rogamos á V d . se siiva acusar recibo de 
esta Circular á la Secretaría de la Junta.— 
Apartado 18S— y que acepte la sincera 
manifestación de nuestro afecto. 
Presidente honorario. E l Duque de A r -
cos. 
Presidente efectivo, Ricardo Sáinz. 
Vicepresidente, Antonio Basagoiti. 
Secretario, Florencio de Nori«?ga. 
Prosecretario, Indalecio Sánchez Gaivto. 
Vocales: Telesforo García, Manuel Ro-
mano Gavito, Saturnino M . Santo, Ramigio 
Noriega, J.isó González Misa, Aatero M u -
ñ ú z u n , Antonio Eacandón, Valentín Elcoro, 
Pei ro Nurioga Mijares, Casimiro del Colla-
do, Francisco Suinaga, José Sánchez Ra-
mos, J u t é Mar ía Bormejlllo, Francisco M . 
de Prida, José V. del Collado, Delfín Sán-
chez, Hermenegildo González, Vicente A -
lonso, Wenceslao Quintana, Félix Cuevas, 
Ramóri de IJsandisaga, Bernardo Galeana, 
Fernando Ruiz, Facundo Pérez y Juan Mar 
t ínez del Corro. 
México 6 de octubre de 189o. 
Señor don 
Muy señor nuestro: 
Después de la Circular de esta Junta, fe-
cha Io del corriente, encaminada á reunir 
fondos para premiar acciones heroicas de 
los compatriotas qne en Cuba derraman su 
sangre por la integridad nacional, ha llega-
do á nuestro conócimiento el deseo de la p r i -
mera autoridad de aquella Isla, concernien-
te á qne le mandaremos, si esto fuera posi-
ble, algunos centenares de muías para el 
28—Este donativo se ofectará desde luego 
y se p o n d r á á disposición del Capi tán Gene-
ral de la iala en los puertos do embarque ó 
desembarque segúa resulte más úti l . 
3*—Los ¿mbarqaés se harán en los puor 
de Alvarado y Tampico, que en la costa del 
Golfo son loa que parecen ofrecer más co-
modidades para el caso. 
4»—Los contingentes que don el distrito 
Federal,y Estados de México, Hidalgo, Mo 
reíos, Querétaro, Guanajato, Jalisco y M i -
choacán, se reunirán en la Capital de la R) -
públ ica. Y los que proporcionen Puebla, 
Oaxaca y Ve.-acruz en la ciudad de Córdo-
ba ó en el puerto de Alvarado. Estos con-
tingentes serán embarcados por dicho puer-
to. 
Los contingentes de San Luis Potosí, 
AgnascaUentes, Zacatecas, Durango, Coa-
huila, Nuevo Loftn y Tamaullpis, se reuni-
r án en San Luis Potosí ó en Tampico y se-
rán embarcados en este puerto. 
5"—Dada la próxima apertura de la caro -
p a ñ a de invierno, parece por demás reco-
mendar la urgencia de la operación, y la 
necesidad de que los comisionados d»u parte 
á e s t a Secretaría del número de cabezas que 
hayan obtenido y de cuando puedan poner-
las en el pnnto de reunión, para de e¿>e modo 
poder pedir con oportunidad al Capi tán Ge-
neral los transportes necesarios. 
Ca—Loa gastos de conducción del ganado 
á los puntos de reunión y de embarque se 
h a r á n por cuenta de la Junta Patr ió t ica de 
la Capital de la Capital de la República. 
7*—Las muías deban ser mansas, de car-
ga ó do tiro, sanas de cuatro á diez años y 
propias para prostar desdo luego el servi-
cio á qne se las destina. Para distinguir las 
de carga de las de tiro, podría hacérseles 
respectivamente en el anca, á tijera, una T 
y una C ú otra señal quo ae juzgase más 
conveniente. 
8?—En los cases de duda, esta Comisión 
d a r á por telégrafo ó por carta cuantas ins-
trucciones sean necesarias al pronto y feliz 
logro del objeto que nos proponemos. 
Omuimosmavoros recomeodaciones. Don-
de falte la indicación ó el acierto por nues-
tra parte, allí es tará el patriotismo de los 
nuestros para adivinar las necesidades, ó pa-
ra enmendar las deficenciaa 
Comieionado V . y otros compatriotas cu -
yos nombres constan al calcü; y con loacua-
lea le rogamos se ponga do acuerdo, para 
llevar á cabo en eso Estado el pensamiento 
á que esta circular se refiero, parece innece-
sario decir cuánto cenflamoa en ana genero-
sas gestiones, de cuyo resultado hemos de 
agradecerle se sirva dar cuenta á la Secre-
t a r í a de esta Junta Patr ió t ica . Miontraa 
tanto, protestamos á V . nuestros sentlmion-l s t r s 
servicio de campaña . La forma en'qua, á i tos de afecto y consideración, 
consulta de esta Junta, viene la indicación, ! _ El Presidente de la Comisión Ejecutiva, 
y eficazmente cuanto de uuesbro patrlotia 
ino reclame el ilustre caudillo quo dirige las 
oporaciones en aquella tierra española, han 
movido á esta Junta á reunirse y á votar por 
unimidad y desde luego, al envío del gana-
do, como cosa especial y separada de la sus-
cricióa en efectivo quo se está habiendo pa-
ra otros fines, y como nuevo y elocuente 
testimonio del vig.ir que alcanzan entre no-
sotros los sentimiontoa de amor á la Nación 
de que procedemos Verdad os que tampo-
co habr íamos podido hacer otra cosa. D¿s-
de quo ceta snscrición ae iuiciaru, desde qne 
los anhelos patrióticos han encontrado can-
ce y dirección en uua formula que parece, 
satisfacer las aspiraciones generales, eu tal 
extremo y á ta l grado se han maaifestado 
los sentimientos, que resulta motivo legi t i -
mo de orgullo hacerao oco de n!;a colectivi-
dad reveladora de tales arranques de enta -
siasmo y tan nobideimas prendas de abne-
gación y desprendimiento. Se suscribo con 
sumas consiierabids el compatriota acau-
dalado, ofreciendo nueves sacrificios cuando 
sean necesariop; entregan parto acaso de sa 
capital, tenaz y trabajosamente fo;mado, los 
do menor fortuna; sus sueldos los dependien-
tes; sus jornales los obreros, y algunos, qu i -
zá, el escaso pan hurtado al hambre ó ama 
sado con lágr imas . Y 
Tetes/oro García . 
Vocales: Antonio B isagoiti, Saturnino A . 
8out >} Val tn t in Elc^r. , Pedro Noríegus M i -
jares. 
Secretario: Florencio de Noriega-
He Puerto P r í n c i p e , 
N o t i mbre G de 18ÜO. 
S i la ley de lé compenHación uo exis-
tiera de una manera tan palpable y e-
vidente, llevando al á n i m o dyl hombre 
una re s ignac ión relativa, h i b r í a mo-
mentos eu la vida humana para eeutir 
y hasta maldecir á alganos maravillo 
^os inventoJ hijos del progreso uatural 
de los tiempos. 
Pensar en que la du'ce, suave y fina 
glicerina con que la rnajor embellece su 
os quo cuando se ! rostro, combinada con el nitro, forman 
trata de llevar ofrendas al altar de la pa- | uno de loa oxplct?ivoe de m^yor poten-
tr ia , sea por necesidad, ó por amor, nadie cia y de m-^s t'Uales resultados, es o p r i 
quiere quedar rezagado: es que por algo y 
para algo quiso Dios que naciésemos espa- } 
fióles. Impulsados por tal corriente é ins-
pirados en semejantes ejemplos, loa Indlv i -
daos que forman la Jnnta Patr iót ica , cuyos 
acuerdos tiene el encargo de cumplir esta 
Comisión Ejecutiva, han estimado*necesa-
rio hacer un llamamiento á los españolea. 
mir el p e u h j , sentirse desf^llectír y pn-
j varse de viH.j'ar en el ferrocarril de 
• Puerto Pr ín .dpe á l íaf jv i t^s , cuya l ínea 
j e s t á siendo objeto p r e i i l ^ t o da la« cri -
minales inteuciones^de loslatrofsceiosos 
y miferables qag auxiliados per lajeien-
cia y por l a n A t u r a f e z a , a t a o a n á vidas 
fué alegre en la fábrica. Numa y mi pa-
dre se sentaron á la mesa coa las preo-
cupaciones nacidas de su c o n v e r s a c i ó n 
de equella mañana . Sá conoc ía que no 
q u e r í a n hablar deianta de F l a v i a y de 
mí, pero que sus cerebros continuaban 
dando vueltas A las graves cosas quo 
acababan de disentir. H-tblaban poco. 
L u c í a , cuya vanidad estaba muy herida 
h a c í a dos meses, sa h a b í a heoho sus 
ceptible y fác i lmente irritable. Sa ha-
mor era agrio y sus más i n s i g u i f i c a o t B S 
palabras eñtüban impregnadas de aq-ja-
Ua acritud. Por su parte F i ^ v i a sa en 
cerraba en una dolorosa impasibilidad. 
Apenas comía; sus miradas erraban en 
el v a c í o y su pensamiento estaba mny 
lejos, ü o a t a g i a d o y o t a m b i ó a por aqael 
malestar y aquel encogimiento, asintí 
con cara consternada á aquella reunión 
de Noche Buena que, m á s que comida 
de fiesta, parec ía un duelo. A pesar de 
sus distracciones, F l a v i a adv ir t ió mi 
trastorno y tuvo piedad de mí. E n cuan-
to se levantaron los manteles, se paso 
el sombrero, se e n v o l v i ó en nn grueso 
chai de lana y me propuso un paseo 
fuera del pueblo. 
Aunque el sol e sparc ía sus rayos so-
bre la blancura del suelo, no lograba 
calentar el aire; soplaba un viento nor-
te que cortaba el cutis. No h a b í a que 
pensar en aventurarse por los senderos 
del bosque, porque nos hub iéramos hun-
dido hasta media pierna. Tuvimos, 
pues, que resignarnos á seguir l a carre-
tera de Reoour t, en la que los peatones 
y los carros h a b í a n aplastado la nieve 
endurecida y abierto uu camino prac-
ticable. 
E l frío encerraba á la gente a l lado 
del fuego y no pasaba ni uu alma por 
la calle. L a s dos tabernas rivales, si-
tuadas frente á fronts, rebosaban con 
la ruidosa a legr ía de los bebedores. Y a 
fuega del pueblo nos rodeó un silencio 
solemne. No se o í a ni el aleteo de los 
cuervos. D e vez en cuando solamente, 
eu la arboleda que orlaba el lado dere-
cho del camino ee oía de repente nn 
ruido seco; alguna rama muy cardada 
de nieve que crujía al desgajarse. E í ca-
mino sub ía , v o l v í a á bajar y presentaba 
otra cuesta hasta el nacimiento de l a 
garganta de Benoite Y a u x . Se anda-
ba con trabajo, de manera que avanza-
mos lentamente, h í b l a n d o a media voz, 
como si t u v i é r a m o s mieao de turbar e l 
profundo silencio del invierno. Aunque 
este paseo con F l a v i a me d e v o l v í a u n 
poco de an imac ión , nuestra conversa-
c ión l a n g n i d o s í a . No sab ía qué decir. 
V e í a á mi amiga presa de uoa desola-
c ión tan densa, que temía herirla m á s 
si hac ía alguna a lus ióu A los apuros de 
su padre ó á loN qne hab ía sabido por 
T i n t í n en nuestra exi íurs ión a l aFosse -
des-Dames. Temieado dejar escapar 
alguna palabra indiscreta, mo l imitaba 
á hacer reflexiones sobre la temperatu 
nocentes de pacíficos viajeros o 
culan por esta lín'-a. ' ^ 9ll 
Deseando siempre revestir m-
rrespondencias al D i A H i f ) . ja ^ 
veracidad posible, no me atreví 
cartas anteriores á hacer la aür ^ 
que hoy puedo con toda la 8 e i S ? 3 
que me ofi-ece lo que veo. gar,d4j 
E l poderoso agente de lae l ec^H^ 
es empleado por la mano critniuii ^ 
mal llamado insargentf». B^tH H 
criminal ei para el triunfo del Mp11,0 ^ 
sustenta y defiende apgla a lo« 1 S J 
legales de combate con un enem- ^ 
v i ü z a d o y hasta se le pueie a-f0-01 
que medios qua no emp^e este e ^ 
go los adopte aqael cuando Itóifj 
cueucias «e dej .a sentir R o l a m e n f í j 
el campo contrario; pero eaaudo B 1 
de esto sucede, cunndo quien BDAI0*1* 
v í c t i m a de una explos ión en un i 9 
te; entoucert hay derejho á ca!iaÜ0CG,|• 
criminal la mano del qne pr)r m , | i r ^ 
una oorrientrf e léctr ica dispara ^ 
espesa manigna una bomba de cli 1 
ta, y el criminal que tan alevosaQíQlÍ" 
llanamente ataca la vida de s e r é / Vl" 
da loramente inofensivos é inorar'" 
no es digno siquiera de rec jnocjíL 3| 
mejante suyo eu la TÁZ.\ humana 
Por cuerta vezha explotado unah 
ba de dinamita en esta línea férrea 
P r e o d i d a de dos plataformas m 
chbba la máquina explorada por «i v 
lómetro 67 el d ía 3 del corriente m 
y ser ían las nueve y treicta miunZ 
cuando el hábil ó inteligente mannin-
ta Sr . B jarano s int ió el estaujli; 
producido por la exp los ión dé la boai 
de dinamita, qu) fija en un rail del jad 
izquierdo de la v ía , deshizo las citoS 
plataformas, formando con la maquin? 
tender y carro blindado planos i a t i i ^ 
dos, d e s v i á n d o l o s á todos de la lln^a 
E l carro blindado, que defendía uní 
escolta de treinta soldados, fué ataoado 
por cuatro disparos de fasil que 8i!ifl 
rou de la manigua, los cuiles faer0| 
coute&tadoe por nuestros soldados nn» 
cuanto m á s inminente es el peligro J 
que 33 encuentra su vida, mayor eali 
serenidad que tienen. 
Cesaron los disparos, y el maqainiati 
con el personal á sus órdenes, pracMiu 
ron un minucioso rooonociailento oV 
servando a d e m á s de los destrozos ciu 
doa, que las travies is y ralle eobio I01 
' que giraban la? med^s de lau platafot. 
mas, hablan fddo separados á tres mi. 
tros de la f^ja de las parale la; qne j , 
el Bitio en donde ee había fij* la diiu-
mita se abrió un hoyo de un metro di 
prcf iudidad por dos de latitud y qael 
medio metro de la l ínea exist ía un alan, 
bre de cobre cubierto de hilo de algi 
I dún - i g u a l f»l que se usa para lo? tf» 
| bres—y medía unos dos metros de !o> 
gitnd. 
Todo el personal que componía ¡1 
brigada del tren, demostró tener gra 
serenidad, asi como D . Antonio O'er̂  
oficial de Oomnnicaoioues, que tai 
pronto como í i n l i ó la detonación, iuj. 
ta ló sebre el suelo uu aparato telegráñ-
co de c a m p a ñ a , y d ió conecimieato i 
las autoridadi'S de todp el eiDÍestro,« 
cuyo punto permaneció hasta recibii 
ó r d e n e s de regresar coa el íreu que «e-
g u í a á la exploradora, la cual permane-
c ió eu el punto de l a avería, así oomi 
los d e m á s cochep, h wta el domingoI 
lafl tres de la tarde, en que qnr'dó iraní 
ca l a l ínea y el material rodando porl»! 
v í a , debido todo esto ú timo á la activif 
dad que viene desplegando el celosoI 
inteligente Admiciscrador de la EaJ 
presa, Sr , Bi tancourt , y el ilnstradil 
ingeniero de la mism», Sr. Sirio!. 
E á t e alambre, de cuyo empleo por! 
criminales, no tuve completa certez 
en la tercera exp los ión , auaqno dei" 
te me hab ló , es, é lo que anterioriae&l 
te eu eeta carta hago referencia sobar 
la duda que tuve de la existeacia 
aparato e léctr ico cuando eet tlló la 
cera bomba, y de la seguridad qne dol 
de haber visto los dos metros díialan}j 
bre, el cual á muchas personas 00001 
mí, nos hace creer que los miserable 
asesinos emplean ese aparat.7 para 
cer estallar el explosivo caaado le 
conviene. Teniendo ellos esta fesu 
dad deduzaan loa lectores cuál sera* 
p á n i c o y el terror que se habrá apode 
rado de cuantos tenemos que 7iftjar pu 
el citado camino de hierro. . 
L a actividad que imprime dianam 
mano de F l a v i a con pretex'o da obser-
var si las llevaba demasiado frías. 
Tristes y taciturnos, caminamos con 
la cabeza baj i , mirando en el margen 
blanco de las cunetas las finas huellas 
que h a b í a n impreso al saltar los paj ari-
llos. D a tarde en tarde pasaba uu ca-
rro con su cargamento de hombres, mu-
jeres y chicuelos arropados en sus ca-
potes, qne iban á la fi-É.t& del pueblo 
p r ó x i m o . A pesar de la helada, sus 
caras enrojecidas aparec ían dilatadas, 
sus ojos brillaban y deb.rjode lo cubier-
ta de lienzo part ían grandes risotadas. 
Aquel la robu-ta a legr ía campesina nos 
puso ¿mu m á s tristes y mas .-.Í'TÜCÍJ-
sos. 
A l declinar el sol, llegamos á lo alto 
de la cuesta, desde donde el camino dea 
ciende hacia Reoourt. E l cielo estaba 
entonceci de un color gris perla y á tra-
vos de los esqueletos de los á l a m o s s in 
hojas, en los que se v e í a n , con&o man-
chas negras, antiguos nidos de urraca , 
descubrimos vaporosas, las casas de 
Recourt , coronadas de movibiea huma-
redas y, en primer t é r m i n o , el molino, 
encapuchado de nieve. F l a v i a se de-
tuvo; sus ojos uo se separaban de aque-
l la casa cuadrada cuyos vidrios relu 
c í a n heridos por el c r e p ú s c u l o . Aque l 
molino tra ía á su mente dulces y pun-
zantes recuerdos. No pudo soportar 
r a extraordinariamente baja 6 acerca ¡ por m á s tiempo BU vista y, v o l v i ó o d o a o 
del espesor de las capas de nieve. L a i bruscamente, murranró: 
ú n i c a manera que t e n í a de mostrar DÍÍ } — Jacobo, debemos raarohar^Oíi;.... 
t e m a r a era apretar de vez en cuando l a la noche se ecka encima. 
Y ee alejó coa tal prisa que por pe 
se uscarre en e l camino heiado. 
— A p ó y a t e en mí—dije con mi 
m á s acariciadora, pasando mi braz» 
bre Q>\ suyo. v, 
Nos apretamos estrechamente ^ 
sentirme como ccí i fundido con » 
parec ió que un bá l samo de coesu T 
oaía en mi corazón. E n di^iembrui-ní 
Ja noche con raridez. Oaando osc^ 
e ió por completa, F l a v i a inclinó 
beza hacia mí y me preguat í : ^ 
—(Jonque has enconürado á j 
OÓ he visto juatos por el s ^ n ^ ^ 
F o s . c - i e s - D ^ e s . . . . ^ 
en reconc i l iac íe con él ^ ,1» bo*| 
tades no conducen j a m á s ^ D I 
— ¡ N o m& he reconciliado!--! 
con energ ía .—¡Le ó e t e s t o , a 6 
familia, ose tan ms¿ se oonanoe j 
g 0 — T ú DO tienes nooesiiad á6?lfÍl 
par de nuestras q u e r e l l a s — tj2ná>| 
parte, todo eso son hwtonas a n u ^ j 
— ¿ H i s t o r i a s antiguftel-oxc* v 
dignado . . - S o n malas p e ^ 8 y 
t o d a v í a no piensan m á s Q11® "n0ie 
t a r t e . . . . i A . h ! F l a v i a , & tü su* 
ifli t ú supieras! .. , ^ vifl 
1 - P u ¿ bien. i q n ó T - r e p h c ó coD 
c i d a d ; - ¡ h f t b l a Í . . . . i Q a é h a 3 l 
n u e v ó l 
I Sain 
j raer. 
— E s t á n á partir uu V^6%fí{0 i 




1 ü a t a u i Unto G i a o r a l de este Dis-
fleüor Malla, p i c a la pronta ter-
•Áo'.^i los fa;}rt )S 811 la Hnea y 
o'iape v l** m-vnigaa á doscientos 
por c a l » iado de la v í a , e^tá 
¡í¿ñdo obi ero de loa mayores elogios 
en jmcic ia á tan dlstiagaida autoridad, 
2a c a i l , ha ordeaaio que se aumente 
en c i e i t i e l núm- íM d i obro"04 q a 3 ex-
preaaoaente s i ocupan en despejar UH 
dáñeos de la. l ínea férrea. 
S a l i d * del G e n e r a l M e l l a . 
X la1» onatro d e U m a ñ a n a del d í a 
deayers i ' i i^ á operaoioaes el bravo 
Genera! de Brigada do e s ^ Distr i to 
8 e ñ o r Mella, á c u y a ó r i e a ^ s iban fuer-
zas miiitarei de infputería, cabal ler ía , 
arti l lería y gaerrillas locales. 
S I g e n e r a l A l d e s o a , 
E a la madrugada de hoy ha salido 
también á operaciones el general de 
brigada señor lO.iñez de Aldecoa, con 
otra columna compuesta d« i»a armas 
antes oiradas. 
S I g e n e r a l S e r r a n o . 
Se ha heoho cargo accidentalmente de 
esta oomftndancia general el que lo es 
de brigada señor Serrano Aitamira, 
que como dije en mi carta anterior, aca-
ba de regresar de G n á i m a r o . 
. * E l teniente L a t o r r e . 
" E s t e joven oficial, que como dije el d í a 
primero del actual, fué herido en Arro-
yo Hondo, conduciendo el convoy á 
G a á i m vro, mandado por el gnneral Se 
rrano Aitamira, s e g ú n las ú ' t imas no 
ticias que se han recibido, se halla me-
jor, dentro de la gravedad que existe, 
de las heridas que le produjo una bala 
enemiga, entrando por ta tetilla dere-
cha y saliendo por el coatado¿izqnierdo. 
IKTEHTKO. 
P A B A L O S H E R I D O S E N C A M P A N A 
" L a señor i ta Serafina Dalmau y Ven-
tura nos ha enviado un paquete de hi 
las que oportunamente remitiremos á 
L a Cruz Roja. E n el ioteriu reeiba ¡as 
m á s expresivas gracias por su donativo 
la referida dama. 
nombrar Secretario General de la O r -
den al señor don Fraucisen Oar bailo y 
ü i d a p i l l e t a , qua d e s e m p e ñ a b a jn ter i -
n iments dicho puesto. 
T^mbiéa n o m b r ó D á l e g a d o en la pro-
vincia de Matauz-ia el señor don E a -
m ó n J . de Palacio. E n dicho punto ee 
e s t a b l e c e r á muy pronto un Hospita l 
para los heridos que resulten en cam-
p i ñ a. 
SROJnCAJJENaRAL 
A las seis y media de Irv m a ñ a n a , en-
| t r ó en puerto procedeate de T a m p a y 
I Cayo Hueso, el vapor americano OH-
1 vette, coadaoiendo a su bordo carga ge-
neral y ve in t idós pasajero?. E s t e v a 
por, s e g ú n costumbre, se hará nueva-
mente a la mar hoy á la ni;a de la tarde, 
con rumbo á los puertos de su proce 
dencia. m 
L A LOTERIA 
E n el sorteo celebrado hoy qaadaron 
sin v.mdor 0,189 billetes. Entra los so-
brantes figuran los agraciados con los 
premios de 20,000 y 5 000 pesos y tres j J . Parr i l la , ayudante que fué de los ga 
Se le ha concedido un mes de licen-
cia al jnez de Guano, D . J o s é J i m é n e z . 
H a eido ded \rado cesante D . Pedro 
C U E N T A da i m fes'.*j )8 reil'zAilos por las Corpo • 
raoioaei 7 S tjUchi&Ji a tiiti , pira recibir i uu 
tropas exí>e licionari*1». 
I N O R E S O S 
DONATIVOS. 




Progreso de Jerá« dal Mte. 
Id. 20 —Lonja de Víveres 
Cámara de Comercio 
Asoolaoión deDependioutet 
E . Diputación Provincial.. 
Sociedad Vas JO Navarra dt 
Beuefl cencía 
Id. 25.—BancoEipaftol 
Banco del Comercio 
Síciedad de Benetijocu 
Caitellana.. . . 
Idem ideoi Canaria 
Idem ídem Balear 
Centro do Almacenistas de 
Tsbaco 
ün'du Dub 
Círculo HaDaBero ,. 
Sociedad (:e Bmeneen 
Marciana- Valcuciaai.. . 
Centro Austmiano 
Id. 20 -Sociedad de >iLnefi-
cencia (lal^iana 
Idem idem Barg¿!esa 
Sociedad " K l Piiar" 
Oct, 2.—SocUdad de |lst.efi 
cencía Andaluza 
Idem idem áttanana 
Id. 10.—Centro GalUg) . . . . 
Id. 12.—Airas d'r. Miña Tem 
24 cupones-isla Deaáa pú 
blica de $2 50 norainaier 
vendidos eo 









































E G R S S O S 
Importan todoB los gastos se-
gún cuentas aprobadas en 
Junta que celebraron los 
Presidentes el 'lia I t de 
Octubre de 1805 y cuyos 
comprohantsE están en la 
Secretaiia del Casino á dis-
pocicióo de cuant JS psrso-











R E S U M E N 
Ingresos 
Egresos 







Esta cautidad de cinco pasos 65 ctf. oro y dos mil 
doscientos cutrenta y cinco pr.aos 11 cts. plata se ha 
puesto & difcpoéirión de ia AutorMad Superior de la 
Isla bij,ún se r.uunció oportansmsnte, para IOJ fiaci 
expretades. 
Habana SO do Ocluirá de 1895 — E l Tesorero. 
GnlUercio Colon.—Ei .Secrttario, Enrique Novo.— 
V9 B? I . l Presidente, S. Guzmiu. 
Celaiigias üaspilalanos 
E i Pre&iáente del Consejo Provinc ia l 
de los Caballeros Hospitalarios E s p a -
ñolea de San J u a n Baut i s ta en la I s l a 
de C u b a , nos participa que el Consejo 
Provincia l , en ses ión celebrada el d í a 
7 del actual, acordó por unanimidad 
dtí k n cinco de á mil pesos. 
El Bazar de la "Cruz R«ja". 
E e l a c i ó n de lo recaudado ea el B a -
zar del Casino E s p a ñ o l : 
OSO P L A T A . 
Noviembre 7 8 66 78 
Recaudado anterior. 147G 63 
520 70 
7839 95 
S u m a . . $ 1543 41 8360 65 
E N C O B R E 




Total $ 49 40 
Hoy, corresponde la venta de pape-
letas á la S 
S r a . Condesa de Homero. 
D * Dolores Ramírez , v iuda de Jo* 
rrín. 
. . Eosario Molina de Mur ías . 
. . A m é r i c a P i n t ó de Chacón; 
. . Micaela O'Farr i l d«» Z i y a s . 
. . María O ' F a r r i l de Z i y a s . 
. . Serafina C á r d e n a s de Jaatinar. 
. . S erafina Herrera, viuda de Oár-
denns. 
E l domingo habrá ma t inée para los 
n i ñ o s de una á cuatro de la tarde. 
Los premios cons i s t i rán en preciosos 
jngaetes de novedad y fantas ía . 
binetes d^l I jtítitujo de esta capital. 
D . E m ü i o M . 
sido nombrado 
de i f a e v i t á s . 
Román y Arteaga ha 
maestro de una escuela 
Se han remitido al Rsotorado loa t í 
tuloR de Licenciado en Medicina de 
D . Carlos A n d r é s Quas y D . Francisco 
A . Su irez . 
H a sido admitida la renuncia del 
maestro de la escnela de Tapaste don 
Miguel Bergery y se ha nombrado in-
terinamente para la misma á D . Mar-
cos Castellanau. 
D e s p u é s de catorce a ñ o s de residen-
cia en la P e n í n s u l a , ha vuelto á su 
ciudad natal á ejercer su profes ión , el 
joven abogado D . Emil io López B i s b a l , 
hijo de nuestro bnen amigo el 3 r . L ó -
pez Mazón , antiguo corredor de esta 
plaza. 
E n atento B . L M. se pone á n ú e s 
tras órdenes el señor don Marcelino 
H e r n á n d e z Manían, cronista de L a Co-
rrespondencia M i l i t a r de Madrid. A g r a -
decemos al señur H a r n á n d e z sus ot'dr-
tas y quedamos t a m b i é a á sus órde-
nes. 
Colegio de nnus pobres de San Tí-
cente de Paul. 
Se^úa nos manifiesta la señora Da Dolo-
. , Irt , , , , rea Roldan de Domínguez, en el mes de j a -
L a venta de papeletas e s t a r á á cargo n5ü ^ oste año PO haa recogido los efectos 
' siKmeutes para el Colegio que se expresa de n iños tan hermosos como cari tat í -
vot?. 
E l B a z a r se abrirá de nuevo, como 
de costumbre, á las siete de la noebe y 
e s t a r á cerrado durante la noche del 
lunes 11 del actual. 
P A i m i m m 
arriba 
I Arroz.—D. Sebastián Casulleras 1 arro-
ba, Srea. Colom y compañía 2 arrobas, don 
j P. Pastorioo media arroba, Srea. Salceda 
I Rodas y compañ a 2 arrobas, señorea C. 
f Blaccb y compañía 1 arroba, Sres. Lesama, 
I Larrea y compañía 2 arrobas, señor Barra-
' q u é 2 arrobas^ señor Muñiz 1 arroba, señor 
' Fernández 2 arrobas, doa Antonlno Pérez 
2 arrobas, señores Coro y Qaesada 2 arro-
bas, señor Arecbaga 1 arroba, don Fran-
; cisco Riog media arroba, don Estanislao 
I Alvarez 1 arroba, dou Francisco Pardo una 
! arroba, don Domingo Aedo media arroba, 
í señor Garín 1 arroba, Sr. Aguirre 1 arroba. 
| Total, 23i arrobas. 
Papas.—Sres. Colom y compañía 1 arro-
D o ñ a M a n u e l a Ore iro de Vaga , 
Noviembre 9 de 1818. 
f Mayo 6 de 1S54. 
E n Madrid nac ió , al l í se des l izó toda ! ba, D. Luis Lópoz 4 arrobas, D. Matías A 
su vida y all í murió a los treinta y seis iloaso 2 arrobas, Sres. Rossi y cp. 3 arrobas, 
a ñ o s de edad, la insigne cantante d o ñ a | To '̂ct10V;arios8-D. José Espinosa 2 arro-
Manuela Oreiro Lema, de quien d e c í a j ^ D. jaciuto Sigarroa 2 idem 
el gran Rubini que '-nunca, en EU larga | idern> D Ma¿ue| soto 1 arroba idem idem, 
carrera teatral, había encontrado otra i iJa vizcaina 0 libras cafó molido, D. Dario 
compañera que tuviere el alm%, la voz, ' Bugallo un cuarto arroba cafó tostado, don 
la acción y el canto tan e n é r g i c o como , Florentino Menóadez media arroba idem 
la Lema." F u é d i s c í p u l a dt i Conser- ; idem, Sres. Mendy y cp. media arroba cafó 
vatorio y comenzó á c m t a r en los tea- | cru^0'Sr£3- Coat,a yTiT îljí?rPÍ"J?5^?' 
tros de la cortr, cuando apenas oonta D. F . A. Baeno 1 arroba idem, señor Gar-cia 1 lata manteca, señor Serra 1 idem id., 
D. J . M. del Campo media idem idem, don 
Luis López 2 idem idem, Sres. Hernández 
y Foyo 1 idem idem, D. Julián Bengochea 
media idem hbm, señor Jauma media idem 
idem, señor Pórez 2 arrobas frijoles, señor 
¡ Piñau 1 arroba idem, S_an Román Pita y 
cp. 4 cajas de fideo», señorea J . Rafocas y 
que hizo construir en el palacio real i «P-1 " j a velas, D. Gregorio de la Vega 
media lata da aceite, señores Cruseilaa 
| Hermanos y cp. 1 caja y 8 barras de jabón, 
I el Cafó Enrona 11 huesos de jamón, el Cafe 
de Marte y Belona 6 jarros de leche, don 
ba diez y ocho tifioB, caneando gran en-
tusiasmo. Pero su carrera q u e d ó inte-
rrumpida, porque en esa é p o c a se u n i ó 
en matrimonio con el insigne escritor 
D . Ventura de la Vega. Empero, vol-
v i ó á hacerse oir y aplaudir de un n ú -
mero selecto de personas en el teatro 
d o ñ a Isabel I I . 
D o ñ a Manuela Oreiro de Y e g a fué 
madre del insigne sainetero, autor de 
L a Verbena de la Paloma, D . R icardo 
de la Vega. 
NECROLOGIA. 
E l jueves e n t r e g ó su alma á Dios, á 
una edad avanzada y d e s p u é s de orne 
les padecimientos, el apreciable caba-
llero D . J o t é D í a z Méndez , antiguo 
profesor de música del Ejérc i to . 
Reciba nuestro p é s a m e BU v iuda la 
señora d o ñ a Franc i sca Eor iquez y sus 
hijos, entro los cuales se cuentan don 
Adolfo D í a z y E a r i q u e z , primer T e -
niente del Regimiento I n f a n t e r í a de 
C u b a y don J c e ó de los miemos apelli-
dos, segundo Teniente destinado al Re -
gimiento de Saboya, próx imo á embar-
car para esta isla. 
tism I 0 M M O . 
Plata del c u ñ o español : —Se cotizaba 
á las once del día: l l f fe 1 1 | descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $5.95 y por cantidades 
á $5.97 
Francisco González 3JO plátanos y 6 arro-
bas ñames. 
Carne.—D. Baldomero Paig 30 libras, 
D. Benito Matas 47 libras, D. Lucio Betan-
court 31 libras. Total, 108 libras. 
Del Rastro menor 1 cabeza de puerco, 1 
gandinga y 10 Ibs. manteen. 
Del Mercado de Cristina: i arrobas pes-
cado fresco. 
L a señora de Domínguez nos mega de-
mos las gracias más eApresivaa á todos los 
señores donantes y la complacemos con el 
mayor gusto, toda vez que redunda en be-
neficio de las niñas pobres de San Vicente 
de Paul. 
J A R A B E DEPURATIVO del Dr. J ; Gardano. 
Reino en pequ^o volumen lis virtuies moiicinales de los vegatales qu j entran en sa 30in¡>38Í jióa, as':-
milándoae á la eiugre, viciad» 6 altírada por malos bumrei adquiriloa 6 híreditario»; y esjuifla dol or/-
a;smo toda causa motora de euformodadas en 1> S I F I L I S PajMAOlA. T S B C I A U U 6 Sf lGUí íDARr •XA., 
SARPULLID»"», && y tod» enfírnndad originada po: desoomposioióu de U smgre, á 90 ceutaTOB pomo. 
Sarrá, Lobé, JnhnRon y Sin Joad y bujnai boticaa Depósito general: Firmacia del Dr. J . Gardano, 
Belaacoaüi 117, entre Salud y Reiu». 12310 8i 23 
SASTKERIA. O'BEILLTr 20-
Parlicipa á sus numerosos parroquianos y al público en general, 
que acaba de llegar de Europa, habiendo comprado en París j Londres 
un escosido y yarido surtido de neredades para la estación de invierno. 
ámelos Safiüaflos Monicipales. 
Desinfecciones verificadas el dia 6 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defimoiones del 
día anterior. 




2 varones, blancos, legítimos. 
BELÉN. 
3 varones, blancos, legítimos. 

















c i m 
Eadesinda Arango, Habana, negra, 28 
años, Tenerife 53. Taberculows. 
Doña Ana Fernández, Habana, blanca, 
64 años, VÍY-68 49, Taberculosis. 
GUADALUPE. 
No hubo. 
P I L A R . 
Doña Francisca Godoy, Hanana, blonca, 
37 años, casada, Marina n. 22. Embolio ce-
rebral. 
CERRO. 
Don Virgilio Alvarez, Lugo, blanco, 25 
años, eoltero, L i Purísima. Fiebre ama-
rilla. 
R 3 S T T M S N . 
Nacimientos 
Matrimonios . . . . . . . 
DefuECloaos 
SacclifilBrásJsDirsial. 
E L C A S I N O 
P E L E T E R I A , 
OBISPO T BERNAZi. 
H a recibido y tiene á la venta un n ne-
vo surtido de calzado de fantas ía y úl -
tima e x p r e s i ó n do la moda. 
E l calzado de E L C A S I N O e s t á he-
cho oon todos los adelantos de la é p o c a 
y tanto por su elegancia y comodidad 
como por su mucha durac ión , se hace 
recomendable para every body. 
Especialidades en tapatos para bebés. 
P R E C I O S R E D U C I D O S . 
E L C A S I N O , Obispo y B e r n a z a , 
T e l é f o n o 6 7 6 . 
12719 alt 
m m TI. 
Obispo 2 0 , entre Cuba y S. Ignacio 
Constante snrtido en sederí», quincalla, perfume-
lía. jagnetep, cormas, paraguas y soiabrillas, 
Especialidad en (Ljutos do oscritorio. 
T a taba el públlo qne la simpática triniia i de 
bueno, bonito y barato le ei paculUr al 
B J 1 S A K 3=31. 
20, OMspo, 20, c i tre Cuba y San Ignacio. 
12741 ^ 3i-ü 2 i 10 
L A HABANERA 
en s u s a l ó n ad lioc 
P A R A SK5ÍORA .S 
Se s irrei los esquisitos Toclnillo» del Cielo, Man-
tecados j Chocolates especiales de la casa, como 
tambiéa variedad de refresco» y «"l tvn agradable 
N E C T A R SODA y I C E C K E A M ; .iedlcaud» los 
jueresde la semana de 8 á 10 di la noche en obse-
quiar con una tazi del chocolato de la H A B A N E R A 
á todas laa seCorai y teñoritas que se sirran concu-
rrir á dicho salón. 
89 Obispo 89 
C lSt¡5 t5 0 Ü26 10 a 
mm i mñ. 
w m n 
General Trasatlántica 
Bajo cOHtrato postal con «i GoMera? 
SANTANDE». . ( S S f A W A , 
ST. RAZAIBB. i F H ^ . ^ C Z ^ . . 
Saldrá nara dichos puertos direstaments 
el 15 de Noviembre ei vapor francés 
O A P I T Á l í D U C E O T 
Admite pasajeros para Corana, Santan-
der y St Nazadre; y carga para toda E u -
ropa, Rio Janeiro, Bnenoa Aires y Monte 
video oon oonooímleníoa directos. Loa oo-
noobuiento« de carga p&ra Rio Janeiro, 
Montevideo y Baenoa Airea, deberán espo-
eiñea? el peao bruto en kilos y el valor ea 
la factura. 
L a carga se recibirá únlsamonte el 13 
on el mcelle de Caballería > ÍCÍ oonocimlen-
5 )3 deberán en£reg&r»e e.' día anterior en la 
cf-ha conelgaatf.ria con o^peciñoaoión del 
peso brnto de la mercanc-a, qned&ndo a-
blerto el registro el 10-
Los bnltos de tabaco, picadura, etc., de • 
boráa enviarse amarradoi y sellados, ele 
«ayo requisito la Compañía no co hará re* 
ponsable á las faltas. 
No se admitirá ningún bull¡o deapnó» dai 
día señalado. 
Los vaporoa de esta Compafila signen 
dando á los señores pasteros el efimerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores Impondrán sus con 
tlguatarios. Amargura ními. 5, B H Í D A T 
U ü N T ' S O S y COMP. 
12913 «̂ 8 6 6 
M-YOBK aflíl CUBA. 
IMiSTE&lSiPCOiPANY 
S*lidaj de Ce^ícegoí p*ra New Tork vi* iSn'.;» 
go de Cabs y STatsau loa miércoles de cada dos u • 
manas com) al^ue: 
SANTIAGO Noviemb. 5 
N I A Q A E A - 13 
PASA/M.—SJWS hermosoi vajaroi cocooldn p».-
1» rapllM, r,3jind%d 7 io;nUrid»(l d« »«s Tlajas 
tienen oomtKli'lcdes exeélente» par» paiajeros ea 
•us espaoiojM cdiarüi 
Oo»K«apoaos5aiuiJi.—«a derrosponfienoia 
mlilrá úaloaman>8 eu 1* Admlnlstradta Gtneral di 
OiXOi. .—La carg* »« íeelb* en «1 muelle ae C a -
ballería solimeiite el dia antes de la fecha de la sali-
da, y admi«3 para puertas de itiglatena, Uimbur-
go. Bremen^ ATastertíian. Hotteraam, Oarro. Ambe-
ree, etc., y par^ puertos de la América Central y dal 
Sur, eoa ¿otioc ir lentos direetet 
Úl tete de U oarga p&rapuersoe de Mdxloo, sari 
p&ffadopor «dotaatado ea no»»á» unarioana <S ca a-
qnlTalaat». _ 
p ^ » m(js popiiianoisa liplplwe A ?os a/f«a»o» 
d*iati y ü o o p . , Obitota ^.tmmn tt. 
A V I S O . 
ge avisa i 'OÍ sefioras pasteros que para erltar U 
cuarentena en New Tork, deben proveerse d» ua 
cer4floado da aclimatación del Dr.Bar^ess.ea Obis-
po 21 (altos).—'lidaljro y Comp. 
Berrloio regular de TApors eoíraos amarloacos ca-











3tgo. da Cuba, 
SalldM ds Nuera-York para la Habana y Mataa-
sas. todos los mlérsalsa fi las ir«3 da la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los lábado* I 
la una do la arde. 
Salidas da la Habana para Haera-Tork, todos ios 
laares j (t&b&dos, & laa cuatro en punto de la tar-
de, cama sigue: 
C I T Y O F W A g H I H Q T O N . . . . Octubre 31 
S F N E C A . . . . NoTÍemb. 2 
TTCaíUBI 9 
r O C A T A N - 7 
O B I S A B A ~ U 
HAEATOOA M . . 16 
V I G I L A N C I A ~ 21 
8 E G U R A H C A M 23 
S E N E C A ~ 28 
O I T Y C P W A S H I N G T O N 30 
Salidas do la Habana para puertos de Mézleo, á 
las cuatro de la tarde, como sigue: 
S A B A T O O A Octubre 30 
O B I Z A B A Noviemb. 4 
8 B O C B A N C A . . . . M 6 
V I G I L A N C I A 11 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
SENECA - 18 
T O C A T A N « 20 
YÜM U H l . . . . « • . . . • . . . . . . . . . . . . mm 2Í 
nnm COSTEBOS, 
Empiesa de Vapores tspaóoia. 
Corroes de ¡as Antillas 
Y 
T r a ¡sportes Milita res 
BOBBINOB D E H E R B B B A 
E L V A P O B 
M A N U E L A 
C A P I T Á N D. M A N U E L G I N E S T A 
Saldrá da este puerto el día 10 la Noviembre 4 
las 12 dal dia, para los da 
SÜEVraAH, 
0 ARADO Ai 
CUBA, 
P O R T A I I PltÍ?eCK, H A i « l , 
CABO H A I T I A N O . H A I » 1 , 
FUJSKVO F L A 7 A . 
v AYACüJIJt, 
AQUA9li i l«S 
Las píllsar, p »r* la carga de traTesla solo 19 adi^i* 
Un basta el día «II«T1OT «1«.U salida. 
C O N S I Q N A T A B I O S 
Nuevitas: Sna. ñaen'x Hodrlguei J Op. 
Gibara: Sr. D. M&nue! da Silva. 
Bnraeci: Sre?. Konás y Cp. 
Cuba: Sres. QaUesíO, Mossa y Cp. 
Port-au-Pruu<6: J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Haitiano: Jiménes y Cp. 
Puerto Plata; Scceaorea de Cosme B&tlle. 
Ponce: Sres. S'riteí Lundt y Cp. 
Cp. 
aoe. 
Be despeaba fai s^? nrmadoriBf S«s Pedro a. 8 
VAPOR MANUELA 
Eüt» buque q \ i8 ta-iía anunciada su salida pira el 
dia 10, la tr jnífiere al dia 11 íi laí oia JO dj la t irdi , 
á ova ia de h ib ir salido pira Oibirs ea viajj es-
traordinaria. 
Recibe car^iloj dial 9 y 11 huta lai 4 l e la 
tarde. 
VAPOR " A V I L E S " 
Capitía D. J Ü L I 4 N G A B C I A . 
Esta vipor saldrft para 
Nue vitas, 
Gibara, 
Sagna de Tátismo 
y Santiago de Cúba. 
el dia 13 á la) cinco lo la tarde. 
Admite pasaj iros. 
Bacibe carg» los diw 12 y 13 h » t i las 4 da la tar-
de. 
V a p o r e s p a ñ o l 
OAPITAsí D. NBMKSIO GONZALEZ 
Saldriosra SAGÜA y C A l B A t t l E N todos loi 
lunej i laa duco a- la urde; llagará £ Sagua lo* 
martes aigoienl vlsja al mismo día para Calbarléa 
4 dando llegar i 1 >* ai á-c )'i>t oar U mafiuna. 
E E T O J i N O . 
Saldr&d» C v'-.arién i a» jueves k las siote d* la 
mafidna, y tooaido eu ^igaa el mismo dia, llegará 
d la Habana tolos los viornas por la ruifiana 
NOTA—La oxrga que vaya para la Cnlnchllla pa-
gará 28 centavos sdemás fiel meta del vapor 
Admite carga hssta las i de la tarde el diale la 
salida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Bu Sagua la Grande: D. Gregorio Alonso. 
E n Caumrléu Sros. Sobrinoa de Ilorrora. 
Sa despacha por sus atu-adores Sobrinos de H a -
rtera, San Pedro u. 6. 
r BA S ü - i w 
GIROS m u m 
H I D ^ X - a Q X C O M P . 
OBRAPIA 25. 
Uaoen pagos por ei o!\ble giranlotrai & corta y lar-
ga vista y dan lartas de c ródite cobre Nev York, F i 
ladelña, New Oileans, San Francisc), Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona v demás capitales y oluiaie» 
Importantes da los Estados Unidos y B!>ropa,aaiu-
More todos los pueblofi da ikapo&a y aaa proilnoia*. 
O l l M fas i J ' 
L . R Ü I Z & G ; 
8, O ^ a E I L L l , 8. 
ESqüUíA A M E B C A V J 3 K E S . 
HACEN PAGOS FOB E L C A B L E , 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New York, New Or-
leans, Milám, Torin, Boma, Venoola, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hambur-
o, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
yon, México, Veracrux, Sau Juan da Puerto Bloo 
etc., oto. 
Sobre todas laa capitales y pueblos; sobre Palma da 
Mallorca. Ibtea, Mahdn j Santa Crat de Tenerife.; 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Bemadios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sanctl Spírítus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Mansan'ilo. Püur del Bto, Gibara, Puerta 
Príaclpa. Nuevitas, et«. 
CÍ153 I M W ! 
0 1 
UNA RESTITUCION 
Como ha terminado la legislatura el 
respetable M . Grandcadet, diputado 
por las Dos Garonas, toma el rápido, 
gra t i s por supuesto, y provisto de su 
tarjeta de libre c irculac ión, va á pulsar 
la o p i n i ó n púb l i ca en la capital de su 
distrito. 
C ó m o d a m e n t e sentado en un á n g u l o 
del coche, desdobla M . Grandcadet un 
inmenso per iódico de la tarde, un perió 
dico ministerial, escrito en una prosa 
triste cuya t ipograf ía tiene algo de gra-
ve y puritana. 
E l episodio del P a n a m á , insignifican-
te, como es notorio, y con tanta malevo-
lencia exagerado por los enemigos de 
repúbl i ca , se halla d e s d e ñ o s a m e n t e re-
legado á la tercera plana, y todo cuan-
to á él se refieiiere e s t á impreso en le-
t r a del siete, casi ilegible. 
E n cambio las columnas del austero 
á r g a n o e s t á n lif ñ a s de polít ica extran-
j e r a y de art ícn 'os de palpitante in terés , 
Sue empiezan en estos térmhioe: " A n -an tnaí loa abantos de Venezuela," ó 
bien e:] m o B otro^: " E s t á n contados 
los dia^ tlí! iDicisteiio Tricoupis." 
P a r a darse tono ante el caballero de 
blancor bigotes de coronel retirado, que, 
fientatio r , , f íente , leo L a Cocarde ,M. 
GrandcüOt i, no aparta los ojos del pe-
r iódico c i i rioso, y Í lecta entusiasmarse 
con la criftis he lénica y con los ú l t i m o s 
telegramaB de Caracas . Pero, en rea-
lidad, M . Grandcadet e s t á muy sobre 
saltado á causa do los ú l t imos sucesos 
y se halla sumamente inquieto. 
S u nombre no ha sido pronunciado 
t o d a v í a . No ha firmado ni escrito na-
da; pero en los tiempos que corren, 
j q u i é n puede responder de que el d ía 
menos pensada no se vea comprometi-
do gravemente? Porque, sea como 
quiera, lo es cierto es que, como algu-
nos de sus colegas ha cobrado t a m b i é n 
s u alboroque, por m á s que lo haya he-
cho sin creer que cometiera una mala 
acc ión . 
Juzguen ustedes mismos el caso. 
MoE&itnr Grandcadet no tenía op in ión 
propia sobre el aumento de capital, y 
vaci laba acerca de la conducta que de-
b í a observar. 
U n hombre importante, rico banque-
ro á quien so l ía encontrar en los círcu-
los po l í t i cos y con quien estaba en las 
mejores relaciones, casi un amigo, le 
abre los ojos ojos y le convence de que 
es oportuno ¡qué digo oportuno! patrió-
tico el votar en pro de la emis ión . 
A q u e l hombre, que sabe v iv ir y que 
68 un perfecto caballero, le propone, en 
los t é r m i n o s m á s delicados del mundo, 
aeociarle á las operaciones financieras 
que se preparan y le asegura que le pa-
ga por adelantado, á fin de calmar sus 
e s c r ú p u l o s , una ganancia, no exagera-
rada en verdad, una miserable cantidad 
que asciende á 25.000 francos. 
Cualquiera habr ía aceptado lo mis 
Xno que M . Grandcadet. 
Ya s é que van ustedes á decirme: 
—¿Y los susoriptores del " P a n a m á ? 
Pero razonemos con calma. Es tos , en 
caso de un resultado favorable nada hu 
bieran dicho, toda vez que h a b í a n colo-
cado bien sus capitales. 
Y a d e m á s , ¿podía sospechar G r a n d -
cadet qua no llegase á abrirse el famo-
so canal? Por otra parte, infinidad de 
veces h a b í a realizado algunos benefi 
cios ¡una bicoca! en negocios del mismo 
g é n e r o , que h a b í a n prosperado, sin 
que nadie se quejará. 
Pues bien: con la mano en la concien-
cia, Grandcadet no se echaba nada en 
cara ni creía en aquella e x p l o s i ó n de la 
i n d i g n a c i ó n públ ica . Todo aquello era 
ficticio, y h a b í a que reconocer en aquel 
despecho de encargo un complot de los 
antiguos partidos y la mano del conde 
de P a r í s y d é l o s bonlangeristas. 
¡B ien claro lo h a b í a dicho el presi 
dente del Consejo! Mas, por fortuna, 
estaba allí Grandcadet para constituir-
se en defensor de la repúbl ica amenaza 
da , hasta con peligro de su vida, en ca-
so necesario. 
Nadie le hubiera cre ído capaz de ello; 
pero ¡cuando se le sub ía la mosca á las 
narices! se s e n t í a con fuerzas para 
hacerse matar en una barricada y ex-
mar imitando á B a n d í n : *'Venid á ver 
c ó m o se muere por veinticinco mil 
francos 
Sin embargo, á pesar de todos estos 
razonamientos, el diputado por las dos 
Garonas no estaba satisfecho. 
— ¡ 8 i tratara de descansar un rato!— 
dijo para sí . 
O c u l t ó la calva en su gorra de viaje, 
86 e n v o l v i ó las piernas en la manta, se 
t e n d i ó en el asiento y se durmió pro-
fundamente á los pocos instantes. 
Pero tuvo entonces una pesadilla 
horrible, y su sueSo fué horrendo, es-
pantoso. 
Se v i ó primero entrando en su casa, 
abriendo su caja de caudales, notando 
que le h a b í a n robado, y que en el sitio 
donde estaba la gran cartera de piel 
Verde que conten ía todos sus valores 
no h a b í a m á s que una media de lana 
v a c í a . 
D e s p u é s fué trasladado bruscamente 
á l a C á m a r a de diputadoe; pero estaba 
Solo en un banco, en la saia desierta y 
apenas iluminada por un resplandor 
crepuscular. 
Todas las puertas estaban cerradas, 
210 v i é n d o s e a l l í m á s que u n enorme 
sombrero, colocado sobre la mesa del 
presidente. 
Grandcadet lo miró con terror, c u a n -
do, de pronto el formidable sombrero 
e m p e z ó á lanzar infinidad de papeletas, 
en las que el pobre diputado l e y ó el 
nombre de su adversario en las últ i -
mas elecciones. 
Pero de repente, dob lóse el sombre-
ro como un clak, bajóse el techo, estre-
c h á r o n s e las paredes, y Grandcadet 
se e n c o n t r ó ante un tribunal, entre los 
gendarmes, y reconoc ió en las personas 
del presidente y de los dos asesores, á 
su peluquero, á su portero y su ama 
de llaves de P a r í s , arruinados los tres 
en el negocio de P a n a m á . 
Y el presidente se l e v a n t ó y l e y ó con 
cavernosa voz una sentencia extraor-
dinaria, en virtud de la cual se conde-
naba al antiguo diputado S r . G r a n d -
cadet, á dorar á su costa la] torre de 
Eiffel , en el t é r m i n o de seis meses, y á 
ser d e s p u é s empalado en el pararrayos 
del edificio. 
E l castigo era terrible. A l rayar el 
alba d e s p e r t ó s e sobresaltado M. G r a n d 
cadet,el cual, f ro tándose los ojos, reco-
n o c i ó la v i ñ a s de su patria eleetoral. 
—Disipemos — dijo para sí — estos 
tristes augurios entre mis electores, de 
quienes estoy seguro no hay ni uno solo 
socialista, y mi adversario no tiene na-
da de temible. A d e m á s nadie conoce 
la historia de min 25,000 francos. ¡Va-
lor. 
U n carruaje esperaba en la e s tac ión 
al diputado, á quien le parec ió de muy 
buen a g ü e r o la perfectar tranquilidad 
que reinaba en su ciudad natal. 
Cuando l l e g ó á su casa, su criada, á 
quien previamente hab ía avisado, le 
s i r v i ó un t a z ó n de café con leche, y 
mientras el diputado lo saboreaba vo-
luptuosamente, d í io le la campesina: 
— S r . Grandcadet , tengo que confe-
sarle á V d . uua cosa desagradable. 
— i Q a é ? 
— A n t e todo, sepa Y d . que voy á ca-
sarme 
—¿Con Pedro, el guarnicionero de 
enfrente? ¡Ya lo sab ía ! 
— S í señor; pero es el caso que para 
ello he tenido que ir á confesarme y de-
cir a l s e ñ o r cura lo que hecho contra 
usted. 
—¿Contra mí? 
— ¡ P e r d ó n e m e usted, s eñor !—exc lamó 
la muchacha.—Hace dos a ñ o s que le ro-
bo á Y d . lo que puedo y se lo he 
dicho al S r . C u r a , el cual me ha man-
dado devuelva á Y d . cuanto le he cogí 
do indebidamente. A h í tiene Y d . su 
dinero hasta el ú l t i m o c é n t i m o . 
Y la infeliz criatura sacó de su bolsi-
llo su mano llena de monedas de oro y 
de plata, que dejó sobre la mesa de su 
amo. 
—¡Cómo! ¿Me robabas? — m u r m u r ó 
Mr. Grandcadet, sorprendido ó indig-
nado á un tiempo. 
— P o r pitdad, señor , no me pierda 
Y d . y g u á r d e m e el secreto que le con-
fío . 
— ¡ E s t á bien! D é j a m e en paz. 
Y una vez solo, M. Grandcadet se 
puso á reflexionar. No vayan ustedes 
á figurarse que se le ocurrió la idea de 
restituir sus 25,000 francos de propina 
que consideraba como un beneficio le-
g í t i m a m e n t e adquirido. No. A n t e l a 
acc ión do aquella pobre mujer á quien 
el cura ha recordado el Catecismo, solo 
le a s a l t ó á M. Grandcadet un pensa-
miento propio de un s o c i ó l o g o , de un 
hombre de Estado. 
M e d i t ó un instante y e m b o l s á n d o s e 
el dinero que le había entregado Tere-
sa, el fogoso librepensador, el que h a -
bía votado todas las leyes anticlerica-
les, m u r m u r ó entre dienten: 
— ¡ D i g a n lo quieran, hay necesidad 
de una re l ig ión para el pueblo! 
FEAHCISOO COPPÉE. 
Crónica de Policía. 
UNA Y E G U A H U B T A D A 
Como ampliación á su parte de ajer 8, el 
celador del Luyanó participa que la yegua 
hurtada á D . Mariano Mocelú3 y el negro 
autor del hecho fueron detenidos por el 
Juez Municipal de Santiago de las t Vegas. 
ARREBATOS 
En l a calle de los Oficios y Júz t iz fué de-
tenido un mulato, vecino de Arsenal, 4, por 
haber arrebatado una cadenita de oro con 
una medalla, del cuello de la n iña Da. Car-
men González y Díaz, que habita en la ca-
lle del Obispo, número 7i; en momentos de 
estar en la puerta de la calle. E l detenido 
negó el hecho, acusando á un joven blanco, 
pero fué reconocido por el padre de la 
urna. 
—Según manifestación que hizo al cela-
dorde Tacón el vecino de la casa número 
64, de la calle de Manrique, D . Federico de 
Cárdenas y Varona, en la calle de Galíano, 
esquina á Zanja, un pardo desconocido 
a r reba tó en la maüana de ayer á la Sra. 
Francisca García ^Viamonte, quo habita en 
Aguila, 135, y^que es^tía del participante, na 
ridículo conteniendo cuatro ó cinco pesos, 
un chai y un alfiler de oro. 
H U R T O S 
El pardo Cecilio Correa, vecino de J e s ú s 
María, número 18, se quejó de que en una 
casa de la calle de la Habana le hab ían 
hurtado un centón, no podiendo precisar 
cuál de las dos mujeres de su clase que le 
presentaron fuera la autora del hecho. 
—Como acusado de ser el autor del hurto 
de tres centenes y siete posos en plata á D . 
Jaime Zaragoza Neira, vecino de Coropos-
tela, 150, ínó detenido un individuo blanco, 
de oficio barbero y compañoro da cuarto 
del acusador. E l capturado niega el hecho, 
— A l celador de Peñalver, le fueron pre 
sentados D. Antonio Valdéa Miró, quo ha-
bita en la calle de'.Feñaiverjnúmoro 92, y D . 
Angel Campos López, encargado de la casa 
de compra-venta establecida en Gloria, 134, 
por auxilio qus pidió el primero con el fin 
de ocupar un camisón que se hallaba en la 
referida casa, y que fué aliado, y el cula 
aparece en los libros de la casa como vendi-
do por D . Pedro Planchar, á quién ee acu-
sa como autor dt-l hurto. Se procura su 
apehensión. 
ESTAFA 
A l celador de Vives part icipó el vecino 
de la caaa número 65 do la calle de A l a m -
bique, D . Esteban Garcia y Riucubey, que 
al estar limpiando una sortija con bril lan-
tes en la bodega situada en Antón Recio, 
esquina á Puerta Cei rada, llegó un indi vi 
dúo blanco, conocido por Batea, que vive en 
Figuras, 121, se la pidió prestada, la que 
no le devolvió, sabiendo estaba en poder 
de una señora vecina de Antón Recio, 92. 
L a expresada señora dijo qie ia sortija, de 
de la que hacia entrega, la 'habia comprado 
al que se acusaba, en $3 en plata. E l acu-
sado fué detenido. 
M U E R T E R E P E N T I N A 
E l negro Dionisio Ramírez , inquilino 
principal de la casa número 70 de la calle 
Angeles, hizo entrega al celador de San N i -
colás de una certificación del módico de la 
Casa de Socorros de la 3a Demarcación, re-
lativa á haber reconocido á la negra Rosa-
río Flores, que estaba casi sin vida, falle-
ciendo á los pocos momentos, atribuyendo 
la muerte á un ataque qne hubiera sufrido. 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O 
En la calle de Zanja, tramo comprendido 
entre las de Aramburo y Hospital, t r a tó 
ayer de poner fin á sus días D . José García 
Rodríguez, vecino de Franco, número 5, 
arrojándose sobre los rails del ferrocarril en 
los momentos que venia un convoy. La se-
renidad del maquinista que conducía el 
tren, salvó la vida del individuo de refe-
rencia. 
P A P E L E T A S D E R I F A 
En una casa de la calle de Diaria se 
pract icó un registro, resultando de él la o-
capación por el Inspector de Policía don 
José Miró, de 60 papeletas de una rifa no 
autorizada, titulada L a Invencible. 
UNA S E i N T K N C I A 
En las diligencias practicadas para ave-
riguar quienes fueran los autores del hurto 
á don Fernando Maiín, ha sido detenido un 
individuo blanco, qoo vendió en la casa de 
compra-venta de don Gerardo Suárez, si-
tuada en Aguila 191. 
H E l i l D K L E V E 
En la Casa de Socorros de la tercera De-
marcación fué reconocido y curado don Ci-
rilo Pérez Alvarez, qne habita en la easa 
número 77 de la calle de Angeles, de una 
herida, que jugando con dependientes del 
cafó " L a Diana", lo fué inferida por el coci-
nero de la misma casa, Este dice fué sin 
querer, pero el lesionado asegura fué inten-
cional. 
ROBO CON F R A C T U R A 
Don Eugenio Martínez y Novelo, vecino 
del solar Palomino, en Casa Blanca, con-
dujo á la celaduría de dicho barrio á un i n -
dividuo blanco, t í a domicilio fijo, á quien 
encontró en su habi tación, donde en t ró 
fracturándole ol candado de la puerta, y 
examinando un baúl , de donde hab ía saca-
do medio peso, tres centavos y una navaja 
barbera, todo lo que se le ocupó al acusado. 
F u é también detenido otro individuo blanco 
que acompañaba al hechor. Ambos es tán 
circulados. 
(MRCULADOS 
Por el celador del segundo barrio de San 
Lázaro fué detenido un individuo blanco, 
circulado por el Juez Municipal de la Ca 
tedral. 
E N A L L I S U . — Q a i e n de mús ico se 
precia—con Donizetti ee encanta. 
¿Por q u é mi a legr ía es tanta?—por que 
esta noche Lucrec ia—Borgia en A l bien 
se canta. 
Y con esa obra hará su debut la tiple 
d r a m á t i c a Angelina Gay , a c o m p a ñ á n 
dola'en el papel de ' ' M t f f i o Orsioi" la 
estudiosa mezzo toprano Maseoni. 
L i s e ñ e r a G a y ha d e s e m p e ñ a d o en 
importantes teatros de E u r o p a el <{io " 
de Lucrecia y, al decir de algunos pe 
riódiooa que tenemos á la vista, ha ob-
tenido envidiables trinnfof. 
E n el primer acto se exh ib irá una 
nueva decoración veneciana. Vengan 
novedades y la Popular l levará el gato 
al agua. 
I G L E S I A D E L P I L A E . — H e m o s reci-
bido (-1 programa de la solemne ñe^ta 
que la Escue la Domín ioa l y loa socios 
del Apostolado de la Orac ión celebra-
l á n m a ñ a n a , domingo, en la indicada 
parreqoi»). H é l c aquí: 
L i v í spera , al anochecer, Rosario, 
Salve, L e t a n í a s y despedida á ia San-
t í s i m a Virgen . 
E l referido á U 10, á las ocho de la 
rajñana, misa y platica, por el Excmo. , 
I l tme. y E v d m o Sr. Obispo Diocesano, 
quien repart irá la Santa C o m u n i ó n ú 
cuantos quieran acercarse á la Sag iada 
Mesa. 
GOLOSINAS DE <;LA T I E B R D C A ' ' — 
Sr-gÚQ h a b r á n vi^to nuostres lectores 
en el anuncio qne se inserta <'n ctro l u -
gar de este número, y a enriquecen les 
e n t r e p a ñ o s de la alegre y limpia Taber-
na de MOMÍ/Í - O b i a p í a 95—los ricos 
percebes al natural, trncbus en escabe-
che, lomo de ctido, calamMres rellenos, 
m o r e r í a s , cli< rizof, jamones, queso Oa 
brales, etc., tedo salido de la irdastr ia-
les pueblos do Asturias . Y por remate, 
v a y a una coplí-ja: 
Tomar jugo cíe manzana—costaba nn 
Congo en la Habana,—mas llega M a n i n 
de E u r o p a , — í o e e , te tienta la ropa—y 
vende sidra a s t u r i a n a — á siete centavos 
copa. 
E c o s . — P o r medio de atenta circular 
nos comunica D . Constantino L ó p e z , 
d u e ñ o de la sas trer ía situada en Mer-
caderes 38, que acaba de recibir el sur-
tido de telas para invierno que sus 
corresponsales en Londres y P a r í s ie 
e n v í a n con los cuadros de ' Modas de 
la E s t a c i ó n . " Aviso á la juventud ele-
gante. 
— L a C o m p a ñ í a " L u i s a M a r t í n e z C a -
sado" h a vuelto á la capital de Méj ico , 
donde ocupa el espacioso T e a t r t - C i r c o 
do O; r ío . Recientemente hab ía repre-
sentado con é x i t o la hermosa tragedia 
de D . Mauuel Tamayo y BÍUS, titulada 
Virgirria. 
— E n las enfermedades del e s t ó m a g o 
se obtienen magníf icos resultados con 
la D i g e s t i n ü Uir ic i . E í t e remedio se 
administra en forma de obleas y desde 
ia primera cs ja se notan el alivio y ia 
mejoría. 
R E A L ACADEMIA DE CIENOIÍS M É 
D<CAS, FÍSICAS Y IÍATUBALES.—Esta 
Corporac ión ce lebrará ses ión púb^ii-i 
ordinaria el domingo 10 de los cotrien 
tes, 4 l a una y media de la tarde, en su 
local alto (calle de C u b a , ex Convento 
de San A g u s t í n ) , con la siguiente 
Orden del d ía .—Io Informo en cfaui» 
por lesiones, por el D r . Cat-uso. 
2o Informe acerca de un libro t i t a 
iade: L a Salud del Soldado, por el D r . 
Santos F e r n á n d e z . 
3* loforme de un medicamento nue-
vo, por el D r . A l a c á n . 
4? Contr ibuc ión a l estudio de la 
flegmasía alba dolens, por el D r . L a -
VÍn. 
6? U n a responsabilidad de nuestros 
cafés , por el D r . Gordón . 
B i b l i o t e c a . - S e halla abierta todos 
los d í a s h á b i l e s , de once á tres de la 
tarde. 
Vacuna.—Se administra gratis todos 
los s á b a d o s en la Academia, de doce á 
una, por los profesores de la Sub-Comi-
s ión respectiva, estando de turno este 
mes los Dres . R i v a y J . Torralbas. 
Habana , 8 de noviembre de 1895.—El 
Secretario general, D r . V, d t la Guar-
d ia . 
B R I L L A N T E CALZADO.—Así puede 
calificarse el do hormaje puramente in-
g l é s , nuevo estilo y variedad de mode-
los, que acaba de recibir, procedente do 
su fabrica en Cindadela, la hermosa pe 
letería L a M a r i n a (Portales de L u z ) , 
L a s s eñoras se enagenau contemplan-
do los imperiales g iacé , charol y piel 
R u s i a , de la muy elegante horma fran-
cesp. L i s j ó v e n e s saltan de gusto al 
examinar los zapitos charol-seda, pun-
ta ancha, tacón bsjo, modelo que pro-
porciona mucha cou;odulad; otros zapa-
tos escotados, muy Iwjitos, estilo pari-
s i én . L o s pollos se frotan las manos de 
gusto, p r o b á n d o s e ios borcegu íe s con 
solapa, estructura flamante, y escarpi 
nea de bella forma, propios para bailes, 
teatros y recepciones. 
V e á X a Marma ,—nena divina,— 
cuando pretendas—lucir el pie; —que 
all í hay primores—de mil co lores -en 
el bonito—"corte francés." 
E S P E C T A C U L O S . 
T E . T a o DE P A Y E E T . — C o m p a ñ í a fie 
Z á r i a e l a de los Sres. P a l ó n y Ba r r e r ? : 
Boccaccio.—A las 8. 
T E A T R O DE A L B I S U . Oomi)afu& • 
Opera Populan Lucrecia B v r g i a , en 1 
actos.—A las 8. 
T E A T R O DE I R I J O A . — C o m p a ñ í a de 
J$\3LÍo$.—Es-.enas en el Parque y Oar ra 
/ ó » . — G u a r a c h a s . - A las 8, 
S i L Ó N LÓPEZ.—Concierto de m ú s i 
ca vocal é instromental, á beneficio de 
la Sr ta . Carmen V a i l l a n t . — A las 8. 
¿XPOSÍCÍ Í K P E r i i A L - A a r i ^ n 
t-ntadnrla del Teatro de Ta- ón, V i s -
tais de la Guerra y de la Provi t ic i» 
de Astur ias . Hl B a n d e s t r i á * tocá eii 
el iik. ón d* espera, de 6 4 11, todas las 
nocues. 
PARQUE DE COLÓN. — E s t r e l l a G i -
ratoria. Todos los dsas, de 5 de la tanle 
á 9 de la noche. 
PANORAMA D-Í S O L E R . - B ^ r a a z a 3. 
— C o m p a ñ í a de Fantochet: Don J u a n 
TeKorto.—Vistas de la G u e r r a . — A Jas 7 
—No hay función. 
PUEUTO DE L A H A B A N A . 
'>ía 8: 
E N T R A D A S . 
Dd Veracmz, vap. am. Yamnií, cap Hitwen. tone-
Isdas 233i coa cargi pecera! á Hida'gj y Cp. 
Hambnrgo y escalas, vap. ni mán Tontonia, ca-
pitán G üwsamejtr. trip. 3?, ton. 1280, con car-
ga á M. FA k j Cp. 
Dia 9: 
De Cayo Hu^ao y Tampa, vap. am Olivette, capitán 
Huelan, trip. 52, toa. 1105, con carga general á 
L&vton y linos. 
S A L I D A S . 
Día 8: 
P&ra Veraciuz, vap. esp Habsca. cap. Tcmasi. 
Caibarión y otro», vap. iug Ardanro^e. capitán 
Smith. 
D,a 9: 
P¿ra Ca'0 Hueso y Tampa. vip. am. Oiivstíe, capi-
tán ílanlon. 
Matar zas y otros, vap. am. Navarro, capitin 
Guicoochea. 
E S T S a R O N . 
D i C A Y O HÜÍISO eu el vap. am. ••Olivette." 
Srei. Dr. W. S. Boaon^-M. B. SVwíg—E. Loba— 
Gaín*r Sabíalo -Pedo Narverta—Ecriqie Oliva— 
M G i r ía—3. Valcíéi—Nicolás Ar 6—Ai.tonio Lnna 
—Rsm^n Cern—Migoel Darf.sa—Aedro A, Rnj «B— 
Isabel Fernáutl-z—La ia-..o G.nizálcz—Ramón Me-
nocul—Msiía B itriof—Ettoban BjrrioE—Luz B i -
rrio:—Georg) Calvar—Juan V. Mallaz. 
S p a n i s h A m e r i c m L i g h t a n d poicar 
Company Consolidated. 
E l dia 25 áe Noviembre de 1895, á Ira dos de la 
tarde, ee celebrará Junta extraordiuaria d<* accionis 
tas ce esta Compañía en su cñ^ica 15 Wall Street, 
ciudad de Nueva Yojk, para determinar si se au-
mtnta el número de Directores de la Compañía, de 
nueve á trecs, y para tratar de los acuerdos tomados 
en la Junta extraordinaria celebrada en la Habana 
el 22 de Septiembre de 1895, según copia que de los 
mismos se halla en la citada oficina p»r* conoci-
miento de los señores accionistas, por acuerdo de la 
Jcr ta Directiva. 
Nueva Yuik 8 de Noviembre de 1895 — E l Secre-
tario de la ''«mpañía, Antonio Ccyas. 
C 1868 f2 9 d2 :0 
Iglesia de la Merced. 
E l próximo lunes 11 del co-rionte T á las 8 de lf» 
mañana se c^lebrr.rá una solemne misa cantada á 
Nira. S.'a. de Lou-des como se viene haci^do todos 
los meses. 12760 l i-9 Id 10 
TERESA M. DE LAMBARRí7 
COMADRONA F A C U L ' A T I V A . 
Ha tr^ladadu sa domioili-» á la calle do Acosti 
iiíra. 115. 12 2« 81-3 8i-4 
M0N8ERRATE 91 
, A M E D I A C U A D R A DE T E A T R O S Y P A S E O S 
8e cedf u, jni las ó separadas, dos ó tres habitncio-
i n5ü e^plé^dida t. 12659 £8 6 f 8-7 
S E A L Q U I L A N 
¡ en lo» altos d* Sxa lanado 56 es .̂ á Amiigun, es-
, paeiosio babitaciones con virta á la calle, propias 
• para esisritoru » ó Imfetss. Informarán en la mis-
• ma. . 12314 aló 28 dl5-29 
cao 
eina : L A F A M A L i r x V v ¿ " o V 
( Ana «0 uno Vieua 63, os^apiratep, peinadores, la-
i bavos, cimas lámiiBraB.tnaiupari s. carpttis. bnfotes. 
• jarreros, iu«saB, aparadore», cnadros, esprjos, sillas 
; ddmeia y da misa y otros muebles, toao barato; 
j Ci-ropostela 121, entre Jesús Maria y Merced; hay 
¡ efeaparates para hombre, libreros, canastilleros, ca-
j raiU« ut» niño, persona, mfidío carne a, camera da 
¡ lanza y carroza, colombinas y bastidores, alambro, 
oarpetieas para eeaora, no escaparate de colgar, va-
ria» b*niiaiUoido «arcet a.—Roail«aoi6n, 
di S a4 6 
C R E I L X J Y 8 3 , entre 
y B e r n a z a , 
I P O I R , ^ 5 - 3 0 
Seguimos vendiendo de mn^, 





Total 4 docenas de pieza?, (lne ^ 
ganga por solo UiN C£ '̂TFvll,, 
Realizamos 2,000 docenas platos - • 
de 60 centavos á 1 peso. 
2,000 idem tazas de pedernal v n 
á los miemos precioa. * 
Inmenso surtido en copas, frnfp 
villas y cuantos art ículos so úeceaií0'' 
el servicio doméstico do las familias ^ 
Juegos do tocador ricamento 
3 pesos. ^radotj 
LINTERNAS 
.1 50 centSv^^^A¡ 
En eete artículo tenr moa UQ R̂A!1 
variando los precios en 2, 3,4, (i s 
y scces ivameníe hasta 20 ceníoúesn! ^ 
Nanmoso eunido en roda clase dai 
tos propioa para Incer regaloa p?.f8 ]! 
inglesa y francesa, ecc. etc. ' ^ 
Casa acreditada por la baratura^ 
vende y las eapeciali ladea que c nt^ 11 
E L A Z U L 
O ' l lKíLLY 83 
<" ' ' 2, 10 21H 
E l dnffio del establo de ramM* H. i • 
O R I E N T E , Obrapl» n? 49 entre H .h^; 'J;8 
pottela, participa al público qa»" hirteisiJnZÍJ 
nov-erá dicho estableciDiietto D Ftbpo.Suiitit. 
~ o,- - — —- " 
Y al propio tiempo haoe spiber OXIP hi i ttíjij 
reforma» impori-antt s. adquiriendo :íj.>.u, 
r.» psseoH, matrim-nios, b.snt'zos. «ut:e roj .i,^ 
magtífioos caballos para el ra<J ir sjrvco ' ' 
Diríjanle Us 6 deiifi» á D B'rutoj Biíi fono n. 149. C 1848 
GA N G A . — E N M A G N I F I C O PINTO Vedado se ven ie por Tre.-u s de \« qi e coiií 
• - - - - - — - — r - - w >i- c COlUa 
gran solar con 6 cnartos oe nuniprsteiU j n¡2 
noT, recien construidos Hay nnub') t'rruTiojjU 
dante agaa. lofo mes tn O'Rcilly údm. 1 ¿jjj. 
déla mañana v 11 á 1 de la tarde. 
12663 4x7 
Por el último vapor ¿e h \ recibido onaputî i 
castañas superiores en c»na«tos, HBO se veodan 
grandes y pequeñas cantidades. 
O b r a p í a 3 6 , Habana. 
13648 i.4 6 
E L V U L C A N O 
F U N D I C I O N T M A Q U I N A B I A 
D E A K G E V E L O 
S a n J o a q u í n 2 0 y 2 0 i 
Ss í inde cada dos días hierro y bronce coam'* 
ríales de priraeera calidad —Telífji'o 1247. 
12613 a't fal3 6 d» 
S u s c r i p c i ó n á lectura 
á domicilio; también se compran libroj. S«jt« 
uü 124 libre í i . C 1836 St-f 
REAL ARCHICOFMDIA DE 
18 
Programa de hs levluidades en 
presente año 
El sibado 9 & la» 7* de la maBma. «e efcCoul 
Sagrada Comuuióu Osuerai. y a ¡as 6 de U ta™ ( 
cant&rá á toda orqoeita un or^cr so fLaino »1»M 
tí sito a Virgen, Lataníaa y Gran balve, i 
E i dtmiüg > 10, á las 9 d* 1» mañ ie». " c«e» 
lakolemneñjsti , á eran o-q'HJta, . fi;iaodoe! •» 
Cura P irrólo. Presbítero á. ctor .b n Anscletol 
dond.. O^nparála cátedra del Eepí^u &»toel<i 
cuente orador sagrado K P, Pedro MantadM, « 
te- de l«s Eicnel ¡a Pí 16. . 
Dcrantj los ií >s de U príj'raa seman» HJO 
en Inror de Ma'íi B*ntí-im* do lo? D^am?»' 
el domb g»17. á las 9 de la nj^ñana, «9 *8W 
l<-rnno mm con sermón, v "ofl* tnr le 4 l« 
¿rá laprocteiónde María Si-.-í.imi f :oiU- -
parados, á la q ie a osúrán como de costumbre ra» 
Ca^rpos de Bomberos. 
Hibana, 8 dj noviembre de 1895. 
E l Secretario, 
NICANOR S TBO-VCOSa 
12746 3i-9 ^ 
m m d e 
A50CTS. EL CIENTO 
en E L R A M I L L E 
Neptuno 70, Teléf M 
C 1790 
1N 
disposiciía del público en genorsl se ^EBCp& 
tos ac^baioB riel'egir de Aslu,I,^:wn {o ceri»»1 
natural. Truchas QM escabeche, Ly.'*, ,,a en tf* 
do v guisado, I/ebre estof vía, A ' g : mrtfr» 
MU E R G gaisadcs y con arre?, ^""gg* | 
nos. Palpo gain-.'ic, ^a^nprea^gü s^^^ J.̂ Í J 
eos bancos y vrntos fnpenores. ' í 1 - ' ^ ^^ . 
M/L N \ f 
V I N O ^ P A P i í 
D E G A N D U L ^ 
El mejor preparado o o n o ^ 
combatir las enfermedades ¿ei ^s 
to digestivo como D I S P E P ^ ^ 
T J A L G I A S , G A S T R I T I S , ^ ¡ J ^ p X » 
DIGESTIONES, D i r i C I L E S , 
ACIDOS, etc. nr*nila<i0 S 
Esto viao ha sido J>re„;^<.iooe6, 
medal la de oro en las Exposici 
que h a concurrido. «oTi^s 
D E V E N T A EN TODAS L>b 15 ̂ - l ' 
C 1815 »H 
